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 Controladora Consolidado
ATIVO Nota 2024 2023 2024 2023
Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 6 33.900 116.870 46.560 129.029
Contas receber de clientes 7 82.997 87.264 90.257 105.979
Estoques 8 260.847 226.865 304.363 249.837
Impostos a recuperar  4.872 5.701 6.026 5.924
Adiantamento a fornecedores 9 80.517 44.659 85.083 44.980
Outros ativos  7.624 8.390 10.278 10.902

Total do ativo circulante  470.757 489.749 542.567 546.651
Ativo não circulante

Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 21 31.429 17.689 2.647 2.384
Depósitos judiciais  90 90 90 90
Tributos diferidos 15 1.560 12.848 8.768 20.901
Outros ativos  - - 212 213

  33.079 30.627 11.717 23.588
Investimentos 4 48.020 42.230 - -
Imobilizado 11 890.973 881.503 956.044 923.254
Intangível  305 305 1.617 1.617

  939.298 924.038 957.661 924.871
Total do ativo não circulante  972.377 954.665 969.378 948.459

Total do ativo  1.443.134 1.444.414 1.511.945 1.495.110

Senhores acionistas
A administração do Grupo Schio submete à apreciação de V.Sas. o relatório da administração e as 
demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezem-
bro de 2024, acompanhadas do relatório dos auditores independentes. As demonstrações fi nan-
ceiras estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Sobre o Grupo Schio

O Grupo Schio tem por objetivo a produção, comercialização, im-
portação e exportação de produtos agrícolas, frutas, cereais e bo-
vinos. Formado pela Agropecuária Schio S.A. (“Agro Schio” ou 
“Controladora”), Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 
(“Schio Cereais”) e Rubifrut Agroindustrial Ltda (“Rubifrut”). 
Com três packing houses (sendo dois localizados em Vacaria – RS e um 
localizado em São Joaquim – SC), somos a maior embaladora de ma-
çãs do Brasil, com capacidade de armazenagem estática de 187 mil to-
neladas/ano e mais de 300 mil toneladas de processamento de frutas.
O Grupo Schio possui uma área de 12,6 mil hectares distribuídos 
na região dos Campos de Cima da Serra, no estado do Rio Gran-
de do Sul, os quais são majoritariamente utilizados para a produ-
ção de frutas, cereais, pecuária e reservas ambientais. Somos um 
dos maiores produtores de maçã em território brasileiro, com mais 
de 3 mil hectares dedicados a pomares próprios.
Além dos pomares próprios, o Grupo Schio mantém terras dedicadas à pecuária, viveiros utili-
zados para o desenvolvimento de mudas (incluindo estudos relacionados a novas variedades de 
maçãs e testes em polinizadoras) e áreas reservadas para a preservação ambiental. A distribui-
ção da área do Grupo Schio é a que segue:

Também contamos com silos para o armazenamento de grãos próprios e de terceiros, uma unidade lo-
calizada no CEAGESP e, buscando o desenvolvimento das comunidades localizadas nos Campos de Cima 
da Serra e na Serra Catarinense, gerando um ciclo econômico virtuoso, atuamos também em parcerias 
com produtores locais integrados. Estas fruas são processadas em nossos packing houses e conside-
rando estes relacionamentos, a participação do Grupo Schio no mercado nacional chega a 16%.
Indicadores consolidados de desempenho
Na tabela abaixo, estão listados alguns dos indicadores relevantes para a gestão e análise do de-
sempenho do Grupo Schio em 2024 (em R$ mm ou pontos percentuais – “pp”):

2024 2023 ∆%
Desempenho operacional
Receita líquida 862,4 797,3 8,2%
Lucro bruto 274,8 235,5 16,7%
Lucro bruto (ajustado) ¹ 261,8 246,3 6,3%
Lucro operacional (EBIT) 177,7 141,2 25,9%
Lucro operacional (EBIT) (ajustado) ¹ 164,7 152,1 8,3%
EBITDA 238,7 198,0 20,5%
EBITDA (ajustado) ¹ 225,7 208,9 8,0%
Lucro líquido 73,6 31,6 132,8%
Lucro líquido (ajustado) ¹ 60,6 42,5 42,6%
Retorno sobre o capital investido (ROIC) 11,7% 10,5% 1,2 pp
Retorno sobre o capital investido (ROIC) (ajustado) ¹ 10,5% 11,5% -0,9 pp
Retorno sobre o patrimônio líquido (ROE) 18,3% 9,2% 9,1 pp
Retorno sobre o patrimônio líquido (ROE) (ajustado) ¹ 15,0% 12,3% 2,7 pp
Investimentos 96,4 86,6 11,3%
Patrimônio líquido 402,8 344,4 17,0%
Posição fi nanceira
Caixa e equivalentes de caixa 46,6 129,0 -63,9%
Dívida bruta de curto prazo (117,5) (146,8) -20,0%
Dívida bruta de longo prazo (417,8) (402,1) 3,9%
Dívida líquida (488,8) (419,8) 16,4%
Margens
Margem bruta 31,9% 27,3% 4,6 pp
Margem bruta (ajustada) ¹ 30,4% 28,6% 1,8 pp
Margem operacional 20,6% 16,4% 4,2 pp
Margem operacional (ajustada) ¹ 19,1% 17,6% 1,5 pp
Margem EBITDA 27,7% 23,0% 4,7 pp
Margem EBITDA (ajustada) ¹ 26,2% 24,2% 1,9 pp
Margem líquida 8,5% 3,7% 4,9 pp
Margem líquida (ajustada) ¹ 7,0% 4,9% 2,1 pp

¹ Ajuste relativo à reversão do ganho contábil reconhecida por conta da variação do valor jus-
to dos ativos biológicos no montante de R$ 13,5 mm (2023 – perda de 10,9 mm)

Desempenho do Grupo Schio
Balanço patrimonial sintético consolidado (em R$ mm)

Ativo 2023 2024 ∆R$ ∆%
Ativo circulante 546,7 542,6 (4,1) -0,7%
 Caixa e equivalentes de caixa 129,0 46,6 (82,5) -63,9%
 Contas a receber de clientes 106,0 90,3 (15,7) -14,8%
 Estoques 249,8 304,4 54,5 21,8%
 Adiantamento a fornecedores 45,0 85,1 40,1 89,2%
 Outros ativos 16,8 16,3 (0,5) -3,1%
Ativo não circulante 948,5 969,4 20,9 2,2%
 Partes relacionadas 2,4 2,6 0,3 11,0%
 Outros ativos 21,2 9,1 (12,1) -57,2%
 Imobilizado e intangível 924,9 957,7 32,8 3,5%
Total 1.495,1 1.511,9 16,8 1,1%

 Atribuível aos acionistas da controladora
   Deságio      Partici-
   na aquisição Reservas Ajustes de    pação dos
  Ações em de ações em de reava- avaliação Reservas Lucros  acionistas Total do 
 Capital tesouraria tesouraria liação patrimonial de lucros (prejuízos)  não contro- patrimônio
 social (Nota 16 (b)) (Nota 16 (b)) (Nota 16 (c)) (Nota 16 (c)) (Nota 16 (d)) acumulados Total ladores líquido
Em 1º de janeiro de 2023 7.300 - - 1.698 354.620 - 79.887 443.505 218 443.723
Resultado abrangente do período

Lucro líquido do exercício - - - - - - 31.619 31.619 14 31.633
Contribuições de acionistas 
 e distribuições aos acionistas

Emissão de ações em tesouraria (Nota 16 (b)) - (1.332) - - - - - (1.332) - (1.332)
Cancelamento de ações em tesouraria (Nota 16 (b)) - 1.332 - - - - - 1.332 - 1.332
Reembolso de ações (Nota 16 (b)) - - (130.984) - - - - (130.984) - (130.984)
Transferência entre reservas - - 130.984 (1.698) (14.529) - (114.757) - - -

Em 31 de dezembro de 2023 7.300 - - - 340.091 - (3.251) 344.140 232 344.372
Resultado abrangente do período

Lucro líquido do exercício - - - - - - 73.575 73.575 58 73.633
Contribuições de acionistas 
 e distribuições aos acionistas

Aumento de capital (Nota 16 (a)) 25.550 - - - - - (25.550) - - -
Divdendo mínimo obrigatório (Nota 16 (e)) - - - - - - (15.214) (15.214) - (15.214)
Transferência entre reservas - - - - (17.936) 47.496 (29.560) - - -

Em 31 de dezembro de 2024 32.850 - - - 322.155 47.496 - 402.501 290 402.791
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Seção A – Informações gerais
1.1. Contexto operacional: A Agropecuária Schio S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anôni-
ma de capital fechado de grande porte, com sede na capital do estado de São Paulo. Com suas 
unidades de processamento de frutas, pomares, fazendas, viveiros e silos localizados nos estados 
do Rio Grande do Sul (Vacaria e região) e Santa Catarina (São Joaquim e região), a Companhia e 
suas controladas Rubifrut Agroindustrial Ltda. (“Rubifrut”) e Schio Cereais Importação e Exporta-
ção Ltda. (“Schio Cereais”), denominadas conjuntamente com a Companhia como “Grupo Schio” 
ou “Consolidado”, tem por objetivo a produção, comercialização, importação e exportação de pro-
dutos agrícolas, frutas, cereais e bovinos. A emissão destas demonstrações fi nanceiras foi auto-
rizada pela administração em 31 de março de 2025. 1.2. Alteração do tipo jurídico: Com o ob-
jetivo de aprimorar a governança do Grupo Schio, em 14 de agosto de 2023 foi protocolado na Jun-
ta Comercial do Estado de São Paulo o Instrumento Particular de Alteração de Contrato Social, 
contendo a alteração do tipo jurídico da Agropecuária Schio Ltda., passando a ser denominada 
como Agropecuária Schio S.A.. O documento foi homologado pela respectiva junta comercial em 
27 de setembro de 2023. Nesta data, também foi aprovada a substituição das quotas por ações 
ordinárias nominativas e sem valor nominal. Em ato contínuo, na mesma data, foi protocolado na 
Junta Comercial do Estado de São Paulo o Estatuto Social da Companhia. 1.3. Base de prepara-
ção: As demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas foram preparadas conforme as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos, interpretações e orientações 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e evidenciam todas as informações re-
levantes próprias das demonstrações fi nanceiras, e somente elas, as quais estão consistentes com 
as utilizadas pela administração na sua gestão. As políticas contábeis materiais aplicadas na pre-
paração dessas demonstrações fi nanceiras estão sumariadas na Nota 24. As demonstrações fi -
nanceiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, que, no caso de 
determinados ativos e passivos fi nanceiros e ativos biológicos, tem seu custo ajustado para refl e-
tir a mensuração ao valor justo. A preparação de demonstrações fi nanceiras requer o uso de cer-
tas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da administração da Com-
panhia no processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo. Aquelas áreas que requerem 
maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e 
estimativas são signifi cativas para as demonstrações fi nanceiras, estão divulgadas na Nota 2. 
1.4. Consolidação: A Companhia consolida todas as entidades sobre as quais detém o controle, 
isto é, quando está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de seu envolvimento com a inves-
tida e tem capacidade de dirigir as atividades relevantes da investida. As empresas controladas 
incluídas na consolidação estão descritas na Nota 4(a) e as políticas contábeis aplicadas na ela-
boração das demonstrações fi nanceiras consolidadas estão descritas na Nota 24.1. 1.5. Mudan-
ças nas políticas contábeis e divulgações: As seguintes alterações de normas foram adota-
das pela primeira vez para o exercício iniciado em 1° de janeiro de 2024: • Alteração ao IAS 1/
CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis: De acordo com o IAS 1 – “Presenta-
tion of fi nancial statements”, para uma entidade classifi car passivos como não circulantes em suas 
demonstrações fi nanceiras, ela deve ter o direito de evitar a liquidação dos passivos por no míni-
mo doze meses da data do balanço patrimonial. Em janeiro de 2020, o IASB emitiu a alteração ao 
IAS 1 “Classifi cation of liabilities as current or non-current”, cuja data de aplicação era para exer-
cícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2023, que determinava que a entidade não teria o di-

 Controladora Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 2024 2023 2024 2023
Passivo circulante

Fornecedores  55.278 48.672 83.417 70.520
Empréstimos e fi nanciamentos 12 89.525 133.370 117.505 146.807
Obrigações sociais e trabalhistas 13 11.951 11.967 12.445 12.442
Obrigações tributárias  875 6.049 979 6.133
Outros passivos  12.560 18.243 14.668 19.431

Total do passivo circulante  170.189 218.301 229.014 255.333
Passivo não circulante

Empréstimos e fi nanciamentos 12 417.959 398.446 417.830 402.053
Obrigações sociais e trabalhistas 13 75.936 75.951 75.936 75.951
Obrigações tributárias  - 211 - 211
Partes relacionadas 21 77.566 121.849 77.742 122.026
Dividendos a pagar 16 15.214 - 15.214 -
Tributos diferidos 15 271.585 269.464 281.039 278.918
Provisão para contingências 14 3.332 3.332 3.332 3.332
Outros passivos  8.852 12.720 9.047 12.914

Total do passivo não circulante  870.444 881.973 880.140 895.405
Total do passivo  1.040.633 1.100.274 1.109.154 1.150.738
Patrimônio líquido 16
Atribuível aos 
 acionistas da Controladora

Capital social  32.850 7.300 32.850 7.300
Ajustes de avaliação patrimonial  322.155 340.091 322.155 340.091
Reservas de lucros  47.496 - 47.496 -
Lucros (prejuizos) acumulados  - (3.251) - (3.251)

  402.501 344.140 402.501 344.140
Participação dos não controladores  - - 290 232
Total do patrimônio líquido  402.501 344.140 402.791 344.372
Total do passivo e patrimônio líquido  1.443.134 1.444.414 1.511.945 1.495.110

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 Nota 2024 2023 2024 2023
Receita líquida 17 790.973 744.856 862.431 797.346
Variação no valor justo dos ativos biológicos 10 13.020 (10.866) 13.020 (10.866)
Custo das vendas 18 (543.331) (508.571) (600.644) (551.013)
Lucro bruto  260.662 225.419 274.807 235.467
Despesas com vendas 18 (73.160) (81.148) (75.841) (82.888)
Despesas gerais e administrativas 18 (18.589) (15.008) (21.044) (17.573)
Participação no resultado de controladas 4 5.790 1.356 - -
Outras receitas (despesas), líquidas 18 (2.221) 6.537 (200) 6.195
Lucro operacional  172.482 137.156 177.722 141.201
Receitas fi nanceiras 19 4.500 4.147 4.805 4.317
Despesas fi nanceiras 19 (65.538) (87.584) (68.653) (91.433)
Variação cambial e monetária, líquida 19 2.806 (1.006) 3.201 (596)
Resultado fi nanceiro, líquido  (58.232) (84.443) (60.647) (87.712)
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social  114.250 52.713 117.075 53.489
Imposto de renda e contribuição social 15 (40.675) (21.094) (43.442) (21.856)
Lucro do exercício  73.575 31.619 73.633 31.633
Atribuível a:

Acionistas do Grupo Schio    73.575 31.619
Participação dos não controladores    58 14

    73.633 31.633
Lucro básico e diluído por ação atribuível 
 aos acionistas do Grupo Schio durante
 o exercício (expresso em R$ por ação)    10,08 5,30

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 Nota 2024 2023 2024 2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e 
 da contribuição social  114.250 52.713 117.075 53.489
Ajustes de:

Depreciação, amortização e exaustão 11 59.132 55.734 60.999 56.835
Variação no valor justo dos ativos biológicos 10 (13.020) 10.866 (13.020) 10.866
Resultado na baixa de imobilizado 20 (b) (7.995) (1.236) (9.332) (1.359)
Participação no resultado de controladas 4 (5.790) (1.356) - -
Constituição (reversão) de provisões 20 (c) 9.335 (2.877) 9.086 (2.685)
Despesa de juros e variações 
 monetárias e cambiais 20 (a) 35.153 34.296 37.132 35.319

Redução (aumento) em ativos
Contas a receber de clientes 7 (3.365) (4.709) 8.339 (33.037)
Estoques 8 (20.962) (23.017) (41.506) (25.257)
Impostos a recuperar  829 5.099 (102) 5.105
Adiantamentos a fornecedores 9 (37.561) 31.290 (41.806) 31.365
Outros ativos  766 (554) 625 (1.854)

Aumento (redução) em passivos
Fornecedores  6.606 (15.780) 12.897 (16.855)
Obrigações sociais e trabalhistas 13 (31) 9.747 (12) 9.758
Obrigações tributárias  (5.385) 3.756 (4.371) 3.849
Outros passivos  (9.551) 26.048 (8.630) 26.163

Caixa gerado pelas operações  122.411 180.020 127.374 151.702
Imposto de renda e contribuição social pagos  (27.266) (20.425) (30.182) (21.013)
Juros pagos 20 (a) (75.964) (61.176) (78.822) (62.184)
Caixa líquido gerado 
 pelas atividades operacionais  19.181 98.419 18.370 68.505
Fluxo de caixa das atividades de investimento

Partes relacionadas 21 (13.740) (66.006) (263) (28.434)
Recebimento pela venda de ativo imobilizado 20(b) 8.019 1.936 11.904 2.101
Aquisição de ativo imobilizado 11 (68.626) (83.780) (96.361) (86.589)

Caixa líquido aplicado 
 nas atividades de investimento  (74.347) (147.850) (84.720) (112.922)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento

Partes relacionadas 21 (44.283) - (44.284) -
Captação de empréstimos e fi nanciamentos 20 (a) 105.349 166.450 120.110 167.469
Pagamento de empréstimos e fi nanciamentos 20 (a) (88.870) (76.925) (91.945) (72.956)

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas
 atividades de fi nanciamento  (27.804) 89.525 (16.119) 94.513
Aumento (redução) de 
 caixa e equivalentes de caixa  (82.970) 40.094 (82.469) 50.096
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 6 116.870 76.776 129.029 78.933
Caixa e equivalentes de caixa no fi nal do exercício 6 33.900 116.870 46.560 129.029

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Lucro do exercício 73.575 31.619 73.633 31.633
Outros componentes do resultado abrangente - - - -
Lucro do exercício 73.575 31.619 73.633 31.633
Atribuível a:

Acionistas da Companhia   73.575 31.619
Participação dos não controladores   58 14

   73.633 31.633
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

reito de evitar a liquidação de um passivo por pelo menos doze meses, caso, na data do balanço, 
não tivesse cumprido com índices previstos em cláusulas restritivas (ex.: covenants), mesmo que 
a mensuração contratual do covenant somente fosse requerida após a data do balanço em até 
doze meses. Subsequentemente, em outubro de 2022, nova alteração foi emitida para esclarecer 
que passivos que contém cláusulas contratuais restritivas requerendo atingimento de índices sob 
covenants somente após a data do balanço, não afetam a classifi cação como circulante ou não 
circulante. Somente covenants com os quais a entidade é requerida a cumprir até a data do ba-
lanço afetam a classifi cação do passivo, mesmo que a mensuração somente ocorra após aquela 
data. A alteração de 2022 introduz requisitos adicionais de divulgação que permitam aos usuários 
das demonstrações fi nanceiras compreender o risco do passivo ser liquidado em até doze meses 
após a data do balanço. A alteração de 2022 mudou a data de aplicação da alteração de 2020. 
Desta forma, ambas as alterações se aplicam para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 
2024. Essa alteração não teve impacto material para o Grupo Schio. • Alteração ao IFRS 16/
CPC 06(R2) – Arrendamentos: A alteração emitida em setembro de 2022 traz esclarecimentos 
sobre o passivo de arrendamento em uma transação de venda e relocação (“sale and leaseback”). 
Ao mensurar o passivo de locação subsequente à venda e relocação, o vendedor-arrendatário de-
termina os “pagamentos da locação” e os “pagamentos da locação revistos” de forma que não re-
sulte no reconhecimento pelo vendedor-locatário de qualquer quantia do ganho ou perda relacio-
nada ao direito de uso que retém. Isto poderia afetar particularmente as transações de venda e 
relocação em que os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos variáveis que não depen-
dem de um índice ou taxa. Essa alteração não teve impacto material para o Grupo Schio. • Alte-
rações ao IAS 7/CPC 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa e IFRS 7/CPC 40: A altera-
ção emitida pelo IASB em maio de 2023, traz novos requisitos de divulgação sobre acordos de fi -
nanciamento de fornecedores (“supplier fi nance arrangements – SFAs”) com o objetivo de permi-
tir aos investidores avaliar os efeitos sobre os passivos de uma entidade, os fl uxos de caixa e a 
exposição ao risco de liquidez. Acordos de fi nanciamento de fornecedores são descritos, nessa al-
teração, como sendo acordos em que um ou mais provedores de fi nanciamento se oferecem para 
pagar valores que uma entidade deve aos seus fornecedores, e a entidade concorda em pagar de 
acordo com os termos e condições do acordo na mesma data, ou em uma data posterior, que os 
fornecedores são pagos. Os acordos normalmente proporcionam à entidade condições de paga-
mento estendidas, ou aos fornecedores da entidade condições de recebimento antecipado, em 
comparação com a data de vencimento original da fatura relacionada. As novas divulgações in-
cluem as seguintes principais informações: (a) Os termos e condições dos acordos SFAs. (b) Para 
a data de início e fi m do período de reporte: (i) O valor contábil e as rubricas das demonstrações 
fi nanceiras associadas aos passivos fi nanceiros que são parte de acordos SFAs. (ii) O valor contá-
bil e as rubricas associadas aos passivos fi nanceiros em (i) para os quais os fornecedores já rece-
beram pagamento dos provedores de fi nanciamento. (iii) Intervalo de datas de vencimento de pa-
gamentos de passivos fi nanceiros em (i) e contas a pagar comparáveis que não fazem parte dos 
referidos acordos SFAs. (c) Alterações que não afetam o caixa nos valores contábeis de passivos 
fi nanceiros em b (i). (d) Concentração de risco de liquidez com provedores fi nanceiros. O IASB for-
neceu isenção temporária para divulgação de informações comparativas no primeiro ano de ado-
ção dessa alteração. Nesta isenção, também estão incluídos alguns saldos iniciais de abertura es-
pecífi cos. Além disso, as divulgações exigidas são aplicáveis apenas para períodos anuais duran-

te o primeiro ano de aplicação. A referida alteração tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2024. 
Essa alteração não teve impacto material para o Grupo Schio. 1.6. Principais eventos ocorri-
dos durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024: (a) Reforma tributária sobre 
o consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) nº 132, 
que estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. O modelo da Reforma está ba-
seado num IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma federal (Contribuição sobre Bens 
e Serviços - CBS), que substituirá o PIS e a COFINS, e uma subnacional (Imposto sobre Bens e Ser-
viços - IBS), que substituirá o ICMS e o ISS. Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) – de 
competência federal, que incidirá sobre a produção, extração, comercialização ou importação de 
bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos de lei complementar. Em 17 
de dezembro de 2024, foi concluída a aprovação, pelo Congresso Nacional, do primeiro projeto de 
lei complementar (PLP) 68/2024, que regulamentou parte da Reforma, a ser sancionado pelo pre-
sidente da República. Embora a regulamentação e instituição do Comitê Gestor do IBS tenha sido 
inicialmente tratada no PLP nº 108/2024, segundo projeto de regulamentação da Reforma, que ain-
da será apreciado pelo Senado Federal, parte da tratativa já foi incorporada ao PLP nº 68/2024, 
aprovado como acima mencionado que, entre outras previsões, determinou a instituição, até 31 
de dezembro de 2025, do referido Comitê, responsável pela administração do referido imposto. Ha-
verá um período de transição de 2026 até 2032, em que os dois sistemas tributários – antigo e 
novo – coexistirão. Os impactos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a par-
tir do início do período de transição, somente serão plenamente conhecidos quando da fi nalização 
do processo de regulamentação dos temas pendentes por lei complementar. Consequentemente, 
não há qualquer efeito da Reforma nas demonstrações fi nanceiras de 31 de dezembro de 2024. (b) 
Confl ito geopolítico: Em fevereiro de 2022, a Rússia lançou uma invasão militar em larga esca-
la e continua envolvida em um amplo confl ito militar com a Ucrânia. Em resposta, governos e au-
toridades em todo o mundo, incluindo os Estados Unidos, Reino Unido e União Europeia, anuncia-
ram diversas sanções e restrições a exportação a certas empresas, instituições fi nanceiras, indiví-
duos e setores econômicos da Rússia e Bielorrússia. A Rússia, por sua vez, anunciou contramedi-
das com vistas a punir empresas estrangeiras pela interrupção de suas atividades. Tais sanções e 
demais medidas afetaram a Companhia ainda no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2022, uma 
vez que as exportações para a Rússia representavam parcela relevante da receita bruta realizada. 
Como resposta, a administração desenvolveu e direcionou seus esforços de venda para outros mer-
cados, com forte destaque para transações realizadas no mercado interno. Este movimento mini-
mizou eventuais perdas de receita e se manteve no decorrer dos exercícios subsequentes. A Com-
panhia não possui dependência de importação de insumos ou qualquer outra transação com a Rús-
sia. A Administração da Companhia está monitorando continuamente os desenvolvimentos para 
avaliar quaisquer possíveis impactos futuros que possam surgir como resultado da crise em anda-
mento. (c) Estado de calamidade no Rio Grande do Sul: No mês de maio de 2024 o Rio Gran-
de do Sul decretou estado de calamidade pública por conta da enchente em larga escala ocorrida 
no estado. Neste período, ocorreram restrições relevantes de deslocamento e o fornecimento de 
serviços básicos foram signifi cativamente afetados em diversas regiões do estado. Mesmo dian-
te deste contexto, as operações do Grupo Schio não foram signifi cativamente impactadas, princi-
palmente por conta da localização geográfi ca de suas unidades (Nota 1.1).
Seção B – Riscos
2. Estimativas, premissas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e os julgamen-
tos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fa-
tores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. 
A preparação das demonstrações fi nanceiras requer o uso, pela administração do Grupo Schio, de 
estimativas e premissas que afetam os saldos de ativos e de passivos e outras transações. As es-
timativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência 
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis 
para as circunstâncias. Como o julgamento da administração envolve a determinação de estima-
tivas relacionadas à probabilidade de eventos futuros, os resultados reais eventualmente podem 
divergir dessas estimativas. Além do atendimento às normas e regras contábeis vigentes, a admi-
nistração entende que a adoção das estimativas contábeis críticas é essencial para a produção da 
melhor informação possível sobre os resultados e condição patrimonial no encerramento de cada 
exercício, ainda que sobre estas, temporariamente, não se possa ter precisão, dado o caráter de 
subjetividade e complexidade envolvidos. As principais operações e avaliações signifi cativamen-
te impactadas por estimativas são: (a) Valor justo dos ativos biológicos: O cálculo do valor 
justo dos ativos biológicos leva em consideração diversas premissas com alto grau de julgamen-
to, tais como preço estimado de venda, produtividade, categoria da fruta, taxa de desconto, etc., 
divulgados na Nota 18. Quaisquer mudanças nessas premissas utilizadas podem implicar na alte-
ração do resultado do fl uxo de caixa descontado e, consequentemente, na valorização ou desva-
lorização desses ativos. (b) Provisão para contingências: O Grupo Schio mantém certas dis-

cussões trabalhistas, cíveis e tributárias (Nota 14), além de uma discussão relacionada ao FUN-
RURAL - provisionada na rubrica “Obrigações sociais e trabalhistas”, em decorrência de sua natu-
reza (Nota 13), cuja análise atual de prognóstico, com base em avaliação interna e externa dos as-
sessores jurídicos, é de que elas serão provavelmente aceitas em decisões de tribunais superio-
res de última instância.
3. Gestão de risco fi nanceiro: 3.1. Fatores de risco fi nanceiro: As atividades do Grupo Schio 
a expõem a diversos riscos fi nanceiros: risco de mercado (incluindo risco cambial e risco de taxa 
de juros), risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco do Grupo Schio con-
centra-se na imprevisibilidade dos mercados fi nanceiros e busca minimizar potenciais efeitos ad-
versos do seu desempenho fi nanceiro. A gestão de risco é realizada conjuntamente pela adminis-
tração e pelo departamento fi nanceiro do Grupo Schio. O departamento fi nanceiro identifi ca, ava-
lia e protege o Grupo Schio contra eventuais riscos fi nanceiros. A administração estabelece prin-
cípios para a gestão de risco global, bem como para áreas específi cas, como risco cambial, risco 
de taxa de juros, risco de crédito, uso de instrumentos fi nanceiros derivativos e não derivativos e 
investimento de excedentes de caixa. (a) Risco de mercado: Risco cambial: O Grupo Schio 
atua internacionalmente e está exposto ao risco cambial decorrente de exposições de algumas 
moedas, basicamente com relação ao dólar dos Estados Unidos e ao euro. O risco cambial ocorre 
quando operações comerciais futuras, ativos ou passivos registrados são mantidos em moeda di-
ferente da moeda funcional da entidade. O gerenciamento dos riscos cambiais do Grupo Schio tem 
por objetivo evitar oscilações nos preços em reais dos produtos vendidos para o mercado externo. 
Essa oscilação é causada principalmente pela variação na cotação do dólar e do euro frente ao 
real. Uma queda na cotação faz com que a receita em reais do produto exportado seja reduzida, 
deteriorando a margem de contribuição do produto exportado. O risco cambial do Grupo Schio cor-
responde ao contas a receber originado de operações realizados no mercado externo. Por conta 
dos fatores mencionados na Nota 1.6 (b), em 31 de dezembro de 2024, o Grupo Schio não possui 
saldos a receber em moeda estrangeira (2023 – USD 613). (b) Risco de crédito: O risco de cré-
dito é administrado corporativamente e decorre de caixa e equivalentes de caixa, fl uxos de caixa 
contratuais decorrentes de ativos fi nanceiros mensurados ao custo amortizado, depósitos em ins-
tituições fi nanceiras, bem como de exposições de crédito a clientes, incluindo contas a receber em 
aberto. O Grupo Schio considera o nível de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no 
curso de seus negócios. A razão de não possuir histórico de expressivas perdas se dá pela diver-
sifi cação de sua carteira de recebíveis e a seletividade de seus clientes, além de procedimentos 
adotados a fi m de minimizar eventuais problemas de inadimplência em suas contas a receber. No 
que diz respeito às aplicações fi nanceiras e aos demais investimentos, o Grupo Schio tem como 
política operar apenas com instituições de primeira linha. A utilização de limites de crédito é mo-
nitorada regularmente e não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o período. A ad-
ministração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes su-
perior ao valor já provisionado. (i) Impairment de ativos fi nanceiros: Os ativos mensura-
dos pelo custo amortizado e o contas a receber de clientes por vendas e prestação de servi-
ços estão sujeitos a aplicação do modelo de perdas de crédito esperadas. Embora o caixa e 
equivalentes de caixa também estejam sujeitos às exigências de impairment do CPC 48, ne-
nhuma a perda por impairment foi identifi cada nesses ativos. (ii) Contas a receber de clien-
tes: O Grupo Schio aplica a abordagem simplifi cada do CPC 48 para a mensuração de perdas 
de crédito esperadas considerando uma provisão para perdas esperadas ao longo da vida útil 
para todas as contas a receber de clientes. Para mensurar as perdas de crédito esperadas, 
as contas a receber de clientes e associados foram agrupados com base nas características 
compartilhadas de risco de crédito e nos dias de atraso. A determinação da taxa de perda es-
perada é baseada no histórico de pagamento de vendas efetuadas e as perdas de crédito his-
tóricas correspondentes incorridas durante esse período. As taxas de perdas históricas são 
ajustadas a fi m de refl etir informações atuais e prospectivas sobre fatores macroeconômicos 
que afetam a capacidade dos clientes de liquidarem os recebíveis.

Passivo e patrimônio líquido 2023 2024 ∆R$ ∆%
Passivo circulante 253,9 229,0 (24,9) -9,8%
 Fornecedores 70,5 83,4 12,9 18,3%
 Empréstimos e fi nanciamentos 145,4 117,5 (27,9) -19,2%
 Outros passivos 38,0 28,1 (9,9) -26,1%
Passivo não circulante 896,8 880,1 (16,7) -1,9%
 Empréstimos e fi nanciamentos 403,5 417,8 14,3 3,6%
 Partes relacioadas 122,0 77,7 (44,3) -36,3%
 Tributos diferidos 278,9 281,0 2,1 0,8%
 Dividendos a pagar - 15,2 15,2 0,0%
 Outro passivos 92,4 88,3 (4,1) -4,4%
Total do passivo 1.150,7 1.109,2 (41,6) -3,6%
Patrimônio líquido 344,4 402,8 58,4 17,0%
Total 1.495,1 1.511,9 16,8 1,1%

Demonstração do resultado consolidada (em R$ mm)

2023 2024 ∆R$ ∆%
Receita bruta 847,1 915,8 68,7 8,1%
Deduções da receita (49,8) (53,4) (3,6) 7,2%
Receita líquida 797,3 862,4 65,1 8,2%
Valor justo dos ativos biológicos (10,9) 13,0 23,9 -219,8%
Custo das vendas (551,0) (600,6) (49,6) 9,0%
Lucro bruto 235,5 274,8 39,3 16,7%
% margem bruta 29,5% 31,9%
SG&A (100,5) (96,9) 3,6 -3,6%
Outras receitas (despesas), líquidas 6,2 (0,2) (6,4) -103,2%
Resultado operacional 141,2 177,7 36,5 25,9%
% margem operacional 17,7% 20,6%
Resultado fi nanceiro, líquido (87,7) (60,6) 27,1 -30,9%
Imposto de renda e contribuição social (21,9) (43,4) (21,6) 98,8%
Lucro líquido 31,6 73,6 42,0 132,8%
% margem líquida 4,0% 8,5%

O ano de 2024 representou um marco histórico para o Grupo Schio. A receita bruta realizada foi 
superior a R$ 900 mm, com deduções acompanhando o seu crescimento. Os custos variáveis acom-
panharam a produção, mantendo estável a margem de contribuição realizada e os custos fi xos fo-
ram objeto de aumento por conta dos insumos utilizados no ciclo operacional. Já no SG&A (des-
pesas gerais, administrativas e com vendas), ocorreu uma redução signifi cativa em relação ao exer-
cício anterior. A redução do prejuízo fi nanceiro líquido é resultado do processo de reperfi lamento 
da dívida bancária, o qual permanece em execução pela administração do Grupo Schio.
Receita bruta
Dentro da estrutura de receitas, a venda de frutas representa 91,2% (R$ 835 mm), seguido de ce-
reais e grãos (5,2% - R$ 47,6%), produtos químicos (3,3% - R$ 30,2 mm) e outras receitas agrícolas 
(0,3% - R$ 2,9mm). Nos últimos anos a administração do Grupo Schio direcionou diversos esforços 
com o objetivo de potencializar a geração de receita originada de suas operações. Superando o ano 
de 2023, a receita atingiu uma marca histórica de mais de R$ 915 mm. Este faturamento represen-
ta um crescimento nominal em relação ao ano anterior de 8,1% (4,57% de crescimento real). Ao 
analisarmos a evolução da receita nos últimos anos o crescimento nominal médio das receitas está 
em 10,3%, demonstrando a tendência de crescimento do faturamento do Grupo Schio (em R$ mm):

O movimento de retração das vendas no mercado externo se mantém. Este fenômeno é decorren-
te da continuidade do confl ito bélico entre a Rússia e a Ucrânia, bem como por consequência da 
elevação da demanda no mercado interno. Em 31 de dezembro de 2024, a participação das ven-
das de frutas no mercado externo foi de apenas 2,4%, frente a 12,6% em 2023 e 6,5% em 2022. 
Em relação à produção, cabe observar que o ano agrícola das frutas produzidas pelo Grupo Schio 
é diferente do enceramento do ano fi scal. Este ocorre em 31 de dezembro e o ano agrícola se ini-
cia em 1º de julho e se encerra em 30 de junho do ano seguinte. Neste sentido, a produção rela-
cionada ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024 compreende a colheita relacionada à sa-
fra 2023-2024, a qual foi inferior à produção do ano agrícola anterior. Mesmo dentro deste cená-
rio, a produção de maças do Grupo Schio atingiu o patamar de 86,9 mil toneladas (108,4 mil tone-
ladas no ano agrícola anterior). Abaixo, apresentamos a evolução da produção nos últimos cinco 
exercícios (em toneladas/mil):

O fenômeno de redução da produção foi observado não apenas no Grupo Schio, não tendo qual-
quer relação com os efeitos do estado de calamidade observado no Rio Grande do Sul, e alcançou 
os demais produtores. Normalmente, as chamadas “supersafras” são observadas a cada três anos, 
sendo que o excesso de produção pode indicar perda na qualidade (CAT) do fruto e, consequente-
mente, prejudicar o preço de venda (que é determinado, como em qualquer outro segmento, pela 
lógica da escassez). Este efeito pode ser observado pelo preço médio ponderado realizado nos úl-
timos anos. Em períodos de maior safra e, portanto, de maior oferta no mercado, os preços prati-
cados foram mais baixos. No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024, este preço médio pon-
derado por kg foi de R$ 4,40, sendo o maior observado nos últimos anos e representando um au-
mento superior a 60% em relação ao ano anterior:

Neste cenário, no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024, quebramos um novo recorde de fa-
turamento e esperamos que este ciclo de superação também seja observado nos anos seguintes.
Custos e despesas
Mantendo o movimento dos anos anteriores, a administração do Grupo Schio direcionou esforços 
para o controle dos seus custos e despesas. Em relação as despesas gerais e administrativas 
(SG&A), observou-se uma redução de R$ 3,6 mm em comparação com o exercício anterior. Ainda, 
em relação ao SG&A, sua participação em relação à receita bruta foi de 11,2%, frente a 12,6% no 
exercício anterior (redução de 1,4 pp.). O custo das vendas aumentou 9% em termos nominais 
(5,4% de crescimento real). Dentro da estrutura, o maior impacto está relacionado à despesa com 
benefícios a empregados, depreciação e exaustão das plantas portadoras (pomares e fazendas), 
insumos agrícolas (defensivos e fertilizantes) e fruta a granel adquirida de terceiros. Neste último, 
é possível observar o mesmo efeito relacionado ao preço de venda, no qual o preço de compra 
acordado com os produtores terceiros também foi objeto de aumento por conta da quebra de sa-
fra observada no respectivo ano agrícola.
Resultado fi nanceiro, endividamento e atendimento de cláusulas restritivas de 
empréstimos e fi nanciamentos
Durante o exercício, a administração do Grupo Schio concentrou-se no processo de reperfi lamen-
to de sua dívida bruta através da renegociação dos contratos de empréstimos e fi nanciamentos 
mantidos junto a instituições fi nanceiras. O objetivo deste movimento é o de reduzir o custo do ca-
pital de terceiros e, paralelamente, manter a capacidade de geração de caixa operacional. Estas 
operações estão condicionadas ao atendimento de cláusulas restritivas (covenants) fi nanceiras, 
as quais foram plenamente atendidas pelo Grupo Schio no decorrer do exercício. Neste período, 
quando comparado com o exercício anterior, a redução das receitas fi nanceiras no montante de 
R$ 6,7 mm está diretamente relacionada à redução do saldo médio do caixa e equivalentes de cai-
xa observada no decorrer do exercício. Em contrapartida, o prejuízo fi nanceiro líquido foi compen-
sado pela redução das despesas fi nanceiras no montante de R$ 33,8 mm.
Investimentos
Em 2024 o Grupo Schio realizou investimentos na ordem de R$ 96,4 mm, frente a R$ 86,6 mm rea-
lizados no exercício anterior, representando um aumento de ~ R$ 10 mm no período. Estes inves-
timentos representam a modernização e ampliação dos packing houses, formação e cobertura (te-
las anti granizo) dos pomares, aquisição de terras, máquinas e implementos agrícolas, bem como 
a implantação de novas variedades de frutas com maior grau de produtividade. Estes investimen-
tos correspondem a visão do Grupo Schio relacionada à qualidade, tecnologia e crescimento fi nan-
ceiramente sustentável. Neste período, foram investidos R$ 47 mm em implementos agrícolas (re-
novação e aquisição de novos); R$ 20,7 mm em construções e instalações (ampliação e benfeito-
rias); R$ 11 mm em terras e pomares (aquisição e renovações); R$ 10,4 mm em máquinas e equi-
pamentos (renovação e aquisição de novos) e R$ 7,3 mm em outras categorias de ativos). O valor 
investido em 2024 é superior a depreciação realizada no mesmo período em 1,6x, demonstrando 
que a administração do Grupo Schio permanece investindo na ampliação e modernização de suas 
atividades sem renunciar ao crescimento fi nanceiro já mencionado.
Governança corporativa
No decorrer do ano de 2023, os acionistas do Grupo Schio realizaram movimentos relevantes para o 
aprimoramento de suas práticas de governança corporativa com a alteração do tipo jurídico da Con-
troladora (Agro Schio) para sociedade anônima de capital fechado e a consequente constituição de um 
Conselho de Administração, formado por membros da família da 1ª e 2ª geração. Em 2024, este movi-
mento foi intensifi cado, com o amadurecimento dos ritos de governança e transparência, demonstran-
do a intenção dos acionistas na continuidade operacional e expansão dos negócios, bem como do com-
promisso da família com a geração de renda nas comunidades onde o Grupo Schio possui operações.
Capital humano e gestão de pessoas
O Grupo Schio chega a empregar diretamente mais 6.000 colaboradores durante o período de co-
lheita, tendo como compromisso social a manutenção e o fortalecimento do quadro para o cresci-
mento futuro. Além de cumprir as determinações previstas em lei em relação a quantidade de me-
nores aprendizes, o Grupo Schio possui acordo de cooperação de qualifi cação profi ssional com ór-
gãos municipais, estaduais, juntamente com o Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE). Des-
ta forma o Grupo Schio possibilita ao aprendiz uma ampliação de seus conhecimentos nas áreas 
de atendimento, educação, segurança e saúde proporcionando atividades práticas correlaciona-
das com os conteúdos teóricos previstos no programa de aprendizagem.
Responsabilidade social
O futuro que imaginamos começa agora, na escola: Ao lado da paixão pela velocidade, Ayrton 
Senna tinha paixão pelo Brasil e almejava um país em que todos tivessem a oportunidade de ser vi-
toriosos no que sonhassem, mas sabia que essa possibilidade estava distante da maioria dos brasi-
leiros. Em 1994, Viviane Senna, irmã do piloto, decidiu levar o sonho de seu irmão adiante e criou o 
Instituto Ayrton Senna. A organização sem fi ns lucrativos tem o objetivo de dar a crianças e jovens 
brasileiros oportunidades de desenvolver seus potenciais por meio da educação de qualidade. A Schio 
é uma das apoiadoras desta iniciativa, detendo a licença para o uso marca Senninha com o paga-
mento de royalties, os quais são revertidos a projetos fi lantrópicos e educacionais mantidos pelo Ins-
tituto Ayrton Senna. Saiba mais em https://agroschio.agr.br/projeto-instituto-ayrton-senna/ 
Lapidando cidadãos: construindo valores através do tênis: O projeto Lapidando Cidadãos 
nasceu da parceria de tenistas de Vacaria com a Associação dos Meninos e Meninas Assistidos, 
com o intuito de difundir o tênis em todas as classes sociais, especialmente para crianças vulne-
ráveis, com o objetivo de transmitir valores que esse esporte de forma lúdica proporciona. Ini-
cialmente, o projeto visava propiciar a prática do tênis a cerca de 70 crianças, no entanto, devi-
do a receptividade dos jovens, da população em geral e apoio de empresários locais, atualmen-
te o Lapidando Cidadãos atende aproximadamente 1000 crianças e adolescentes, que têm aten-
dimento no contraturno escolar e em média duas aulas de tênis na semana cada um. Saiba mais 
em https://agroschio.agr.br/schio-projetos-lapidando-cidadaos/
Cartilha “Trabalho Legal na Maçã”: Quando se trata de relação trabalhista, é fundamental que 
a contratação respeite as formas legais aplicáveis a cada caso, a fi m de evitar problemas futuros 
que poderiam ser evitados simplesmente com uma contratação correta. Sendo o principal mobili-
zador da iniciativa o Grupo Schio, em parceria com a Associação Brasileira de Produtores de Maçã 

(ABPM), Sebrae, Ministério Público do Trabalho (MTC/SC), do Ministério do Trabalho e Emprego, 
do Sistema FAESC – SENAR, participou da elaboração e lançamento da cartilha “Trabalho Legal 
na Maçã”. O objetivo desta cartilha é ressaltar a importância de realizar contratações corretamen-
te e as consequências da contratação de mão de obra irregular, evitando consequências legais e 
fi nanceiras para os produtores. Além disso, o documento destaca a importância do atendimento 
das normas de saúde, medidas de proteção pessoal e prevenção de acidentes de trabalho, entre 
outros temas abordados, passando pelos principais aspectos da contratação de mão de obra, des-
de a escolha da forma de contratação até os procedimentos de registro, pagamento, carga horá-
ria, tributação, afastamento e rescisão contratual no contexto trabalhista.
Responsabilidade ambiental
De fato, o meio ambiente é parte fundamental para a existência de nosso negócio. O Grupo Schio 
tem como compromisso a incorporação da variável ambiental na condução de seus negócios, pois 
entende que a preservação é fundamental para o desenvolvimento do agronegócio. Esse compro-
misso se sustenta com base na política ambiental e nos seguintes princípios: seguir à legislação 
e outros requisitos ambientais aplicáveis; melhorar continuamente o desempenho ambiental; pre-
servar o meio ambiente e monitorar o desempenho ambiental através de indicadores, desenvol-
vendo métodos de controle biológicos de pragas que reduzem a utilização de defensivos.
Prêmios e certifi cações
• GlobalG.A.P (Global Good Agricultural Practices): Programa de certifi cação agrícola, que 
transforma os requisitos do consumidor em exigências de boas práticas agrícolas. Além disso, pos-
suímos o GRASP, módulo adicional do referencial de certifi cação GlobalG.A.P. desenvolvido para 
avaliar as práticas sociais nas explorações agrícolas, nomeadamente, condições contratuais, le-
gislação laboral e aspetos específi cos de saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores. Tam-
bém, dentro do escopo do GlobalG.A.P, possuímos o NARTURE-TESCO, outro módulo adicional para 
produtores que fornecem a cadeia de supermercados TESCO.
• SMETA (Sedex Members Ethical Trade Audit): Constituída por quatro pilares, que servem para 
medir o desempenho da gestão socioambiental de uma companhia, demonstrando o comprometi-
mento com uma cadeia de fornecimento responsável e aumentar a efi ciência no compartilhamento 
de informações com a cadeia, devido à redução da duplicidade de auditorias de diferentes clientes. 
São eles: (i) saúde e segurança; (ii) normas laborais; (iii) meio ambiente; e (iv) ética nos negócios.
• ICS (Industrial Control Systems): Programa de treinamento e certifi cação projetado para com-
bater ameaças de segurança cibernética industrial.
• BPF (Boas Práticas de Fabricação): Documento emitido pela Anvisa atestando que determinado 
estabelecimento cumpre procedimentos e práticas estabelecidos em normas específi cas da Agência. O 
certifi cado pode ser de Boas Práticas de Fabricação (CBPF) ou de Distribuição e Armazenagem (CBPDA).
• QIMA IBD: A certifi cação IBD (Instituto Biodinâmico) é direcionada para propriedades agrícolas 
e processos produtivos desse segmento, sendo emitida com uma importante comprovação de que 
os produtos gerados nesses locais são produzidos e/ou processados conforme normas orgânicas e 
biodinâmicas. Em outras palavras, pode-se dizer que a certifi cação é atribuída apenas para produ-
ções orgânicas que são comprovadamente realizadas sem causar intoxicação do solo e usar adu-
bos químicos ou agrotóxicos, entre outras práticas que afetam o meio ambiente e a saúde humana.

Em 2024, a Agropecuária Schio foi mais uma vez agraciada pelo Prê-
mio Exportação RS com o troféu “Destaque Setorial - Agro”.
Saiba mais em https://advbrs.com/vencedores-2024/

Marcas próprias

Para saber mais e conhecer os produtos que possuem a qualidade do Grupo Schio, acesse nosso 
site em https://agroschio.agr.br/marcas/.
Perspectivas
As perspectivas macroeconômicas globais para 2025 são marcadas pela expectativa de uma re-
cuperação gradual após os desafi os impostos pelos confl itos geopolíticos. Espera-se que o cres-
cimento econômico mundial seja impulsionado por avanços tecnológicos, políticas de estímulo fi s-
cal e monetário, e uma maior integração comercial. No entanto, a infl ação e as tensões comer-
ciais entre grandes economias continuam sendo fatores de risco que podem impactar o crescimen-
to econômico global. Em nível nacional, as perspectivas macroeconômicas estão diretamente re-
lacionadas as políticas sociais do atual governo com a expectativa que estas incentivem o consu-
mo interno, especialmente entre as camadas de menor poder aquisitivo. No entanto, as incerte-
zas jurídicas e a volatilidade política podem representar desafi os para a economia brasileira. In-
ternamente, as perspectivas são de crescimento contínuo. A região dos Campos de Cima da Ser-
ra e Serra Catarinense, onde possuímos operações, são exemplos de desenvolvimento sustentá-
vel e geração de renda. Estamos atentos às oportunidades de crescimento no mercado externo, 
apesar das incertezas globais, bem como nas políticas sociais do atual governo. As regiões de 
atuação do Grupo Schio têm um papel importante na produção de frutas, cereais e pecuária, con-
tribuindo signifi cativamente para a economia local. O agronegócio brasileiro é um dos pilares da 
economia nacional, representando uma parcela signifi cativa do PIB e das exportações. O Brasil é 
um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas onde a diversidade climática e 
a extensão territorial do país permitem uma produção variada e em grande escala. É neste con-
texto que estamos inseridos. Somos cautelosos, mas permanecemos otimistas, apesar das incer-
tezas políticas e jurídicas, trabalharemos incansavelmente para crescermos junto com o Brasil. Sa-
bemos de nossa obrigação perante a sociedade. Sabemos de nossa importância para a comuni-
dade em nossa região de atuação. E por conta destes fatores, independentemente do cenário que 
nos espera enquanto participantes ativos da comunidade, trabalharemos motivados e com um ob-
jetivo claro: entregar maior valor agregado à sociedade em geral e aos acionistas.
Agradecimentos
Não podemos deixar de fazer um agradecimento especial aos nossos clientes, fornecedores, par-
ceiros, colaboradores, acionistas e sociedade em geral que, mesmo diante de tantos desafi os no 
ambiente profi ssional e pessoal, se mantiveram fi rmes e dedicados ao Grupo Schio no decorrer do 
exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2024, nos ajudando a superar as adversidades internas e 
externas observadas ao longo do ano.

Nosso muito obrigado a todos!
Vacaria, 31 de março de 2025.
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AGROPECUÁRIA SCHIO S.A. E CONTROLADAS - CNPJ nº 91.501.783/0001-42
Notas explicativas da administração às demonstrações fi nanceiras em 31 de dezembro de 2024 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

A abertura dos vencimentos do contas a receber de clientes (Nota 7) está apresentada abaixo:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
A vencer 76.090 69.981 89.047 88.113
Vencidos:

Até 30 dias 5.217 8.672 5.813 9.238
Entre 31 e 60 dias 1.060 5.104 1.104 5.104
Entre 61 e 90 dias 111 2.035 122 2.035
Entre 91 e 120 dias 11 1.425 24 1.429
Acima de 121 dias 13.549 5.456 7.834 6.364

 96.038 92.673 103.944 112.283
A movimentação da provisão para devedores duvidosos está apresentada a seguir:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Em 1º de janeiro (5.409) (7.075) (6.304) (7.778)
Constituição de provisão (10.554) - (10.826) (192)
Reversão de provisão 2.922 1.666 3.443 1.666
Em 31 de dezembro (13.041) (5.409) (13.687) (6.304)
As contas a receber de clientes são baixadas quando não há expectativa razoável de recuperação. 
Os indícios de que não há expectativa razoável de recuperação incluem, entre outros: incapacida-
de do devedor de participar de um plano de renegociação de sua dívida com o Grupo Schio ou de 
realizar pagamentos contratuais de dívidas vencidas. As perdas por impairment em contas a rece-
ber de clientes são apresentadas como perdas por impairment líquidas. Recuperações subsequen-
tes de valores previamente baixados são creditadas na mesma conta. (iii) Outros ativos fi nan-
ceiros ao custo amortizado: Outros ativos fi nanceiros ao custo amortizado incluem, emprésti-
mos a partes relacionadas e demais contas a receber. Quando aplicável, a provisão para perdas 
com outros ativos fi nanceiros ao custo amortizado é reconhecida no resultado do exercício. Recu-
perações subsequentes de valores previamente baixados são creditadas na mesma conta. Em 31 
de dezembro de 2024 e 2023 a administração do Grupo Schio não identifi cou indicadores de que 
os outros ativos fi nanceiros ao custo amortizado necessitassem de provisão para impairment dos 
saldos apresentados. (c) Risco de liquidez: A previsão de fl uxo de caixa é realizada pelo depar-
tamento fi nanceiro do Grupo Schio. Este departamento monitora as previsões contínuas das exi-
gências de liquidez do Grupo Schio para assegurar que ele tenha caixa sufi ciente para atender às 
necessidades operacionais. Também mantém espaço livre sufi ciente em suas linhas de crédito 
compromissadas disponíveis a qualquer momento, a fi m de que o grupo Schio não quebre os limi-
tes ou cláusulas do empréstimo (quando aplicável) em qualquer uma de suas linhas de crédito. 
Essa previsão leva em consideração os planos de fi nanciamento da dívida do Grupo, cumprimen-
to de cláusulas, cumprimento das metas internas do quociente do balanço patrimonial e, se apli-
cável, exigências regulatórias externas ou legais - por exemplo, restrições de moeda. O excesso 
de caixa mantido, quando existente, além do saldo exigido para administração do capital circulan-
te, é investido em contas bancárias com incidência de juros, depósitos a prazo e depósitos de cur-
to prazo, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados para fornecer margem sufi cien-
te conforme determinado pelas previsões acima mencionadas. Os saldos são apresentados como 
caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) e não estão vinculados a qualquer garantia ou restrição para 
sua utilização. A tabela a seguir analisa os passivos fi nanceiros por faixas de vencimento, corres-
pondentes ao período remanescente entre a data do balanço patrimonial e a data contratual do 
vencimento. Os valores divulgados na tabela são os fl uxos de caixa não descontados contratados.
 Controladora
  Até Entre um e Entre dois e Acima de
 Nota um ano dois anos cinco anos cinco anos
Em 31 de dezembro de 2024

Fornecedores  55.278 - - -
Empréstimos e fi nanciamentos 12 89.525 150.265 110.459 157.235
Outros passivos  12.559 8.851 - -

  157.362 159.116 110.459 157.235
Em 31 de dezembro de 2023

Fornecedores  48.672 - - -
Empréstimos e fi nanciamentos 12 133.370 119.726 165.524 113.196
Outros passivos  18.243 12.720 - -

  200.285 132.446 165.524 113.196
 Consolidado
  Até Entre um e Entre dois e Acima de
 Nota um ano dois anos cinco anos cinco anos
Em 31 de dezembro de 2024

Fornecedores  83.417 - - -
Empréstimos e fi nanciamentos 12 117.505 150.136 110.459 157.235
Outros passivos  14.668 9.046 - -

  215.590 159.182 110.459 157.235
Em 31 de dezembro de 2023

Fornecedores  70.520 - - -
Empréstimos e fi nanciamentos 12 145.370 122.726 167.568 113.196
Outros passivos  19.431 12.914 - -

  235.321 135.640 167.568 113.196
3.2. Gestão de capital: Os objetivos do Grupo Schio ao administrar seu capital são os de salva-
guardar a sua capacidade de continuidade para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às ou-
tras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. 
A gestão de capital ocorre considerando as cifras consolidadas do Grupo Schio. Para manter ou 
ajustar a estrutura de capital do Grupo, a administração pode, ou propõe, nos casos em que os 
acionistas têm de aprovar, rever a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos acio-
nistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endivi-
damento. Condizente com outras companhias do setor, o Grupo Schio monitora o capital com base 
no seguinte índice de alavancagem: dívida líquida (calculada conforme demonstrado na Nota 20(c)) 
sobre o patrimônio líquido total (incluindo a participação dos não-controladores). Os índices de ala-
vancagem fi nanceira em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 podem ser assim sumariados:
 Controladora Consolidado
 Nota 2024 2023 2024 2023
Empréstimos e fi nanciamentos 12 507.484 531.816 535.335 548.860
(-) Caixa e equivalantes de caixa 6 (33.900) (116.870) (46.560) (129.029)
Dívida líquida  473.584 414.946 488.775 419.831
Total do patrimônio líquido 16 402.501 344.140 402.791 344.372
Total do capital  876.085 759.086 891.566 764.203
Índice de alavancagem fi nanceira  54,1% 54,7% 54,8% 54,9%
Cláusulas contratuais restritivas - covenants: Sob os termos das principais linhas de crédi-
to (Nota 12), o Grupo Schio é obrigado a cumprir com as seguintes cláusulas fi nanceiras: • Razão 
entre a dívida líquida e o EBITDA igual ou inferior a 3,0x; • Razão entre o EBITDA e o resultado fi -
nanceiro (excluído a variação cambial líquida) igual ou superior 1,45x; • Razão entre o patrimônio 
líquido e o total do ativo maior ou igual a 0,26x; • Índice de liquidez corrente igual ou superior a 
1,2; e • Caixa mínimo de R$ 10.000. Todos os covenants são acompanhados pela administração 
do Grupo Schio em bases mensais, sendo medidos anualmente pelas instituições fi nanceiras por 
ocasião da emissão das demonstrações fi nanceiras. Em 31 de dezembro de 2024, o Grupo Schio 
atendeu aos requisitos relacionados aos covenants fi nanceiros e não fi nanceiros. 3.3. Estimativa 
do valor justo: Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes (menos a perda por 
impairment), outros ativos, fornecedores, empréstimos e fi nanciamentos (já considerando os juros 
provisionados e calculados de acordo com os contratos fi rmados) e outros passivos, estejam pró-
ximos de seus valores justos. Os diferentes níveis foram defi nidos como segue: (a) Nível 1: O va-
lor justo dos ativos negociados em mercados ativos (como títulos mantidos para negociação e ao 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes) é baseado nos preços de mercado, cota-
dos na data do balanço. O Grupo Schio não possui ativos incluídos no Nível 1. (b) Nível 2: O va-
lor justo dos ativos e passivos que não são negociados em mercados ativos (por exemplo, deriva-
tivos de balcão) é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. Se todas as premissas 
relevantes utilizadas para determinar o valor justo de um ativo ou passivo puderem ser observa-
das no mercado, ele estará incluído no Nível 2. Os ativos incluídos no Nível 2 compreendem os ati-
vos biológicos, conforme demonstrado na Nota 10. (c) Nível 3: Se uma ou mais informações re-
levantes não estiver baseada em dados adotados pelo mercado, como por exemplo, investimen-
tos em ações ou dívidas não cotadas, o ativo ou passivo estará incluído no Nível 3 (por exemplo, 
instrumentos patrimoniais não cotados). O Grupo Schio não possui ativos incluídos no Nível 3.
Seção 3 – Estrutura do Grupo Schio
4. Investimentos
(a) Participação societária nos investimentos
 2024 2023
Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 99% 99%
Rubifrut Agroindustrial Ltda 99% 99%
(b) Movimentação dos investimentos
 Schio Cereais Rubifrut Total
Em 1º de janeiro de 2023 9.658 10.576 20.234
Participação no resultado de controladas 449 907 1.356
Aumento de capital pela conversão de mútuo - 20.849 20.849
Outras movimentações - (209) (209)
Em 31 de dezembro de 2023 10.107 32.123 42.230
Participação no resultado de controladas 3.643 2.147 5.790
Em 31 de dezembro de 2024 13.750 34.270 48.020
(c) Resumo das informações fi nanceiras
(i) Balanço patrimonial sintético
 Schio Cereais Rubifrut
 2024 2023 2024 2023
Ativo circulante 58.771 49.933 19.398 15.458
Ativo não circulante 32.488 9.691 41.397 41.720
Total do ativo 91.259 59.624 60.795 57.178
Passivo circulante 51.119 33.960 14.065 11.561
Passivo não circulante 26.251 15.455 12.114 13.170
Total do passivo 77.370 49.415 26.179 24.731
Patrimônio líquido 13.889 10.209 34.616 32.447
Total do passivo e patrimônio líquido 91.259 59.624 60.795 57.178
(ii) Demonstração do resultado sintética
 Schio Cereais Rubifrut
 2024 2023 2024 2023
Receita líquida 67.230 54.627 54.185 35.992
Custos e despesas (59.180) (52.554) (51.205) (32.664)
Resultado fi nanceiro, líquido (2.553) (1.286) 138 (1.983)
Imposto de renda e contribuição social (1.817) (333) (950) (429)
Lucro do exercício 3.680 454 2.168 916
(iii) Demonstração do resultado abrangente sintética
 Schio Cereais Rubifrut
 2024 2023 2024 2023
Lucro do exercício 3.680 454 2.168 916
Outros componentes do resultado abrangente - - - -
Lucro do exercício 3.680 454 2.168 916
(iv) Demonstração dos fl uxos de caixa sintética
 Schio Cereais Rubifrut
 2024 2023 2024 2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais

Caixa (aplicado nas) gerado 
 pelas atividades operacionais 11.538 (3.883) (3.684) 12.458
Imposto de renda e contribuição social pagos (1.264) (295) (658) (293)
Juros pagos (2.858) - - -

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas
 atividades operacionais 7.416 (4.178) (4.342) 12.165
Caixa líquido aplicado 
 nas atividades de investimento (27.735) (686) - (2.122)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas
 atividades de fi nanciamento 28.847 5.340 (3.685) (517)
Aumento (redução) 
 de caixa e equivalentes de caixa 8.528 476 (8.027) 9.526
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 802 326 11.357 1.831
Caixa e equivalentes de caixa no fi nal do exercício 9.330 802 3.330 11.357
Seção E – Notas explicativas relevantes selecionadas
5. Instrumentos fi nanceiros por categoria: Todos os instrumentos fi nanceiros do Grupo Schio 
estão valorizados pelo custo amortizado.
6. Caixa e equivalentes de caixa
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Aplicações fi nanceiras 33.900 115.080 46.504 126.029
Caixa e depósitos bancários à vista - 1.790 56 3.000
 33.900 116.870 46.560 129.029
Os saldos em aplicações fi nanceiras referem-se a Certifi cados de Depósitos Bancários (CDB) de 
alta liquidez e com a fi nalidade de atendimento dos compromissos fi nanceiros de curto prazo do 
Grupo Schio. O rendimento médio obtido das aplicações fi nanceiras no decorrer do período foi de 
100% do CDI (2023 – 101%).
7. Contas a receber de clientes
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Contas a receber de clientes 89.679 84.184 103.944 112.283
Contas a receber de clientes partes relacionadas 6.359 8.489 - -
(-) Provisão para devedores duvidosos (13.041) (5.409) (13.687) (6.304)
 82.997 87.264 90.257 105.979
8. Estoques
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Frutas 211.324 180.015 218.062 180.402
Defensivos e fertilizantes 32.576 33.559 46.259 38.119
Cereais e grãos - 626 18.525 14.736
Materiais para uso e consumo 5.905 3.064 6.347 3.355
Pecuária 5.783 4.864 5.783 4.864
Embalagens 4.933 4.535 4.940 4.542
Outros 326 202 4.447 3.819
 260.847 226.865 304.363 249.837
O custo dos estoques reconhecido no resultado e incluído em “Custo das vendas” totalizou 

R$ 365.068 (2023 – R$ 338.901) na Controladora e R$ 410.475 (2023 – R$ 371.366) no Consolida-
do. Do montante total do estoque de frutas, R$ 64.312 corresponde a formação da safra (2023 – 
R$ 77.583). A movimentação e as premissas utilizadas para a mensuração do valor justo do esto-
que de frutas, relativas ao último período de apuração, estão apresentadas na Nota 10.
9. Adiantamento a fornecedores
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Compra de frutas 86.383 49.353 86.383 49.353
Outros adiantamentos 997 466 5.563 787
(-) Impaiment de adiantamento a fornecedores (6.863) (5.160) (6.863) (5.160)
 80.517 44.659 85.083 44.980
A movimentação da provisão para impairment do adiantamento a fornecedores está demonstra-
da abaixo:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Em 1º de janeiro (5.160) (6.371) (5.160) (6.371)
Constituição de provisão (3.493) - (3.493) -
Reversão de provisão 1.790 1.211 1.790 1.211
Em 31 de dezembro (6.863) (5.160) (6.863) (5.160)
10. Ativos biológicos: O ativo biológico do Grupo Schio é composto pelas frutas e plantas por-
tadoras (pomares) em fase de formação. Os pomares estão em fase de produção plena e, conse-
quentemente, estão classifi cados no ativo imobilizado (Nota 11). O valor contábil atualizado pelo 
custo de manutenção das plantas portadoras. Em 31 de dezembro de 2024 a administração proce-
deu com a avaliação ao valor justo das frutas em formação. Como resultado desta avaliação, foi 
reconhecido no resultado do exercício um ganho no montante de R$ 13.020 (2023 - R$ 10.866), 
conforme movimentação demonstrada abaixo:
 2024 2023
Em 1º de janeiro 77.853 88.719
Variação no valor justo 13.020 (10.866)
Em 31 de dezembro 90.873 77.853
(a) Principais premissas utilizadas na determinação do valor justo dos ativos biológi-
cos: (i) Produtividade: A produtividade de cada macieira é calculada com base no número mé-
dio de frutas inventariado e os calibres (quantidade de maçãs que cabe em uma caixa de 18 kg) 
médios das maçãs. A partir do calibre médio é possível calcular o peso médio e quantas frutas são 
necessárias para obter 1 kg de maçã. O calibre médio é tabelado mundialmente, em intervalos de 
70, 80, 90, 100, 110, 120, 135, 150, 165, 180, 200, 220 e 250, e signifi ca o número de frutas que 
estão dentro de uma caixa de 18 kg de maçã. (ii) Fluxo da colheita: As maçãs são classifi cadas 
em cinco ciclos e categorias, na qual a administração determina a seguinte divisão: • Eva, Ana e 
Monalisa: colheitas iniciadas e fi nalizadas em janeiro (classifi cadas como “superprecoce”); • Gala 
e similares: colheitas iniciadas em janeiro, com volume concentrado em fevereiro e, frequente-
mente, com a colheita estendida até marco (classifi cadas como “precoce”); • Daiane: colheita con-
centrada em março (classifi cada como “intermediária”); • Fujis: colheita iniciada no fi nal de mar-
ço, concentrando em abril e, ocasionalmente, se estendendo a maio (classifi cada como “tardia”); 
e • Cripps: colheita concentrada em maio (classifi cada como “muito tardia”). Com base nestas in-
formações, foi utilizada a seguinte distribuição:
   2024   2023
 Produção  Produtivi- Produção  Produtivi-
  (t) Área (ha) dade (t/ha)  (t) Área (ha) dade (t/ha)
Super precoce 980 70 14 140 70 2
Precoce 51.666 1.883 27 56.275 1.986 28
Intermediárias 14 11 1 8 11 1
Tardias 19.310 622 31 22.242 622 36
Muito tardias 10.602 322 33 14.104 344 41
 82.572 2.909 28 92.769 3.033 31
O cronograma da colheita é apresentado abaixo
 Super precoce Precoce Intermediárias Tardias Muito tardias
Janeiro 100% 10% - - -
Fevereiro - 60% - - -
Março - 30% 100% 20% -
Abril - - - 70% -
Maio - - - 10% 100%

(iii) Perfi l da fruta: Após segregação de ciclos e grupos, a fruta é dividida de acordo com sua qua-
lidade (categoria 1, 2 e 3 ou indústria) para processamento e comercialização:
  CAT 1  CAT 2  CAT 3 Indústria
 2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023
Super precoce 51,8% 54,0% 25,1% 14,8% 13,3% 25,4% 9,9% 5,9%
Precoce 37,6% 36,6% 18,0% 17,0% 30,5% 31,5% 14,0% 15,0%
Intermediárias 34,9% 19,6% 15,3% 16,6% 34,9% 38,7% 14,9% 25,1%
Tardias 32,3% 20,8% 16,3% 18,1% 35,9% 44,3% 15,5% 16,9%
Muito tardias 30,8% 36,5% 15,5% 15,5% 38,3% 32,6% 15,5% 15,5%
(iv) Preço: O preço é defi nido de acordo com a categoria da fruta. A administração utilizou a mé-
dia dos últimos cinco anos dos valores pagos pela fruta embalada em caixas de 18kg, conforme 
informações divulgadas pelo CEPEA (Centro de Pesquisas Econômicas Aplicadas), sendo descon-
tado o custo das embalagens para fi ns de determinação do valor justo (R$/kg):
 2024 2023
CAT 1 3,88 3,88
CAT 2 3,07 3,07
CAT 3 2,29 2,29
Indústria 0,58 0,58
(v) Custos: Os custos são formados pelos tratamentos fi tossanitários necessários para a produ-
ção, maquinário e mão de obra. No custo fi tossanitário está incluído o custo de oportunidade da 
terra, correspondente a R$ 1.328,10/ha (2023 - R$ 1.437,90/ha), prática adotada na região de pa-
gamento da terra.
 2024 2023
Tratamentos fi tossanitários
Mês 1 (incluíndo o custo de arrendamento da terra por hectare) 2.341,90 2.679,60
Mês 2 634,38 993,20
Mês 3 771,60 1.102,40
Mês 4 453,20 711,75
Mês 5 408,20 644,15
Valor médio da mão de obra (por kg) 0,26 0,26
Maquinário de colheita (operações mecanizadas, por hora) 129,60 116,12
(vi) Taxa de desconto: A taxa de desconto utilizada pela administração foi de 16,18% a.a. 
(2023 – 15,23% a.a), em termos nominais. Esta corresponde ao custo médio ponderado do ca-
pital (WACC). (b) Impacto das premissas na determinação do valor justo dos ativos bio-
lógicos: Com exceção do fl uxo de colheita, o qual não altera a determinação do valor justo dos 
ativos biológicos (apenas a qualidade ou perfi l da fruta da fruta, já contemplada abaixo), alte-
rações nas premissas utilizadas pela administração para o cálculo do valor justo dos ativos bio-
lógicos podem resultar nos seguintes impactos:
Premissa Impacto da premissa
Produtividade Aumenta a premissa, aumenta o valor justo
Perfi l da fruta Piora a qualidade, diminui o valor justo
Preço Aumenta a premissa, aumenta o valor justo
Custos Aumenta a premissa (estrutura de custos), diminui o valor justo
Taxa de desconto Aumenta a taxa, reduz o valor justo
11. Imobilizado: Na Controladora, o montante de R$ 58.957 (2023 – R$ 55.603) referente à des-
pesa de depreciação foi reconhecido no resultado em “Custo das vendas” e R$ 175 (2023 – R$ 
131) em “Despesas com vendas, gerais e administrativas”. No Consolidado, o montante de R$ 
60.823 (2023 – R$ 56.704) referente à despesa de depreciação foi reconhecido no resultado em 
“Custo das vendas” e R$ 175 (2023 – R$ 131) em “Despesas com vendas, gerais e administrati-
vas”. Plantas portadoras (pomares), correspondem às plantas que são exclusivamente utilizadas 
para o cultivo de frutas, sendo estas classifi cadas como cultura permanente cujo ciclo produtivo 
economicamente viável tem, em média, 25 anos após a transferência da muda para o pomar.
As taxas médias de depreciação estão divulgadas na tabela abaixo:
 2024 2023
Pomares 4% 4%
Construções 4% 4%
Instalações 10% 10%
Veículos 20% 20%
Tratores 20% 20%
Implementos agrícolas 10% 10%
Máquinas e equipamentos 10% 10%
Equipamentos de escritório 10% 10%
Vasilhames 20% 20%

18. Custos e despesas por natureza
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Matérias-primas e materiais de consumo 365.068 338.901 410.745 371.366
Despesa de benefícios a empregados 104.953 97.397 109.424 100.620
Depreciação, amortização e exaustão 59.132 55.734 60.999 56.835
Manutenção e conservação 17.928 14.830 18.239 14.976
Fretes 25.407 34.182 25.604 34.273
Energia elétrica 13.375 13.911 16.543 17.185
Alimentação e viagens 11.984 11.719 12.234 11.962
Serviços de terceiros 10.082 7.618 11.518 8.429
Seguros 9.635 6.503 11.467 7.779
Combustíveis e lubrifi cantes 1.861 1.966 1.861 1.990
Outras despesas (receitas) operacionais 17.876 15.429 19.095 19.864
 637.301 598.190 697.729 645.279
Custo das vendas 543.331 508.571 600.644 551.013
Despesas com vendas 73.160 81.148 75.841 82.888
Despesas gerais e administrativas 18.589 15.008 21.044 17.573
Outras receitas (despesas), líquidas 2.221 (6.537) 200 (6.195)
 637.301 598.190 697.729 645.279
19. Receitas e despesas fi nanceiras
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Receitas fi nanceiras

Juros ativos 2.456 1.640 2.509 1.665
Receita de aplicação fi nanceira 1.419 2.442 1.575 2.454
Descontos obtidos 625 65 721 198

 4.500 4.147 4.805 4.317
Despesas fi nanceiras

Juros sobre empréstimos e fi nanciamentos (56.272) (61.198) (56.274) (61.199)
Descontos concedidos (944) (11.913) (1.414) (11.954)
Juros passivos (3.722) (6.357) (3.834) (6.931)
Outras despesas fi nanceiras (4.600) (8.116) (7.131) (11.349)

 (65.538) (87.584) (68.653) (91.433)
Variação cambial e monetária, líquida 2.806 (1.006) 3.201 (596)
Resultado fi nanceiro, líquido (58.232) (84.443) (60.647) (87.712)
20. Outras divulgações sobre os fl uxos de caixa
(a) Reconciliação da dívida líquida
 Controladora Consolidado
 Nota 2024 2023 2024 2023
Empréstimos e fi nanciamentos 12

Passsivo circulante  89.525 133.370 117.505 146.807
Passivo não circulante  417.959 398.446 417.830 402.053

Dívida bruta  507.484 531.816 535.335 548.860
(-) Caixa e equivalentes de caixa 6 (33.900) (116.870) (46.560) (129.029)
Dívida líquida  473.584 414.946 488.775 419.831
A movimentação da dívida líquida é a que segue:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Em 1º de janeiro 414.946 392.395 419.831 402.279
Movimentações que afetaram o fl uxo de caixa - -

Captação de empréstimos bancários (principal) 105.349 166.450 120.110 167.469
Pagamento de empréstimos bancários (principal) (88.870) (76.925) (91.945) (72.956)
Pagamento de empréstimos bancários (juros) (75.964) (61.176) (78.822) (62.184)
Variação do caixa e equivalentes de caixa 82.970 (40.094) 82.469 (50.096)

 23.485 (11.745) 31.812 (17.767)
Movimentações que não afetaram o fl uxo de caixa

Despesa de juros 29.028 26.065 31.007 27.088
Variações monetárias e cambiais 6.125 8.231 6.125 8.231

 35.153 34.296 37.132 35.319
Em 31 de dezembro 473.584 414.946 488.775 419.831
(b) Venda de imobilizado: Na demonstração dos fl uxos de caixa, o resultado da venda de imo-
bilizado compreende:
 Controladora Consolidado
 Nota 2024 2023 2024 2023
Valor contábil líquido 11 24 700 2.572 742
Lucro (prejuízo) na alienação do imobilizado  7.995 1.236 9.332 1.359
Valores recebidos 
 na alientação do imobilizado  8.019 1.936 11.904 2.101
(c) Efeito líquido de provisões: Na demonstração dos fl uxos de caixa, o lucro antes do impos-
to de renda e da contribuição social foi ajustado pelo efeito líquido das seguintes provisões:
 Controladora Consolidado
 Nota 2024 2023 2024 2023
Efeito líquido:
Provisão para devedores duvidosos 3.1 (b) (ii) 7.632 (1.666) 7.383 (1.474)
Impairment de adiantamento a fornecedores 9 1.703 (1.211) 1.703 (1.211)
Constituição (reversão) de provisões  9.335 (2.877) 9.086 (2.685)
21. Saldos e transações com partes relacionadas
(a) Compras e vendas de produtos e serviços
 2024 2023
Venda de produtos e mercadorias
Rubifrut Agroindustrial Ltda 48.757 37.813
Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 382 127
 49.139 37.940
Compras de produtos e mercadorias
Rubifrut Agroindustrial Ltda 48.757 37.813
Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 1.198 127
 49.955 37.940
(b) Saldos do fi m do exercício decorrentes de transações de compra e venda de produ-
tos e serviços
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Ativo
Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 25.813 11.281 - -
Rubifrut Agroindustrial Ltda 3.051 4.106 - -
Schio Participações Ltda - - 82 82
Outras partes relacionadas (pessoas físicas) 2.565 2.302 2.565 2.302
 31.429 17.689 2.647 2.384
Passivo
Schio Participações Ltda (450) (457) (626) (634)
Outras partes relacionadas (pessoas físicas) (77.116) (121.392) (77.116) (121.392)
 (77.566) (121.849) (77.742) (122.026)
 (46.137) (104.160) (75.095) (119.642)
(c) Remuneração do pessoal-chave da administração: O pessoal-chave da administração 
inclui os acionistas, diretores e membros do Conselho de Administração. A remuneração paga ao 
pessoal-chave da administração (composta por honorários, salários e outros benefícios de curto 
prazo) foi de R$ 2.526 (2023 – R$ 1.134).
22. Seguros (não auditado): O Grupo Schio adota a política de contratar cobertura de seguros 
por montantes sufi cientes para o reembolso no caso de eventuais sinistros, de acordo com a na-
tureza de sua atividade. A política de contratação de seguros de bens do ativo imobilizado e esto-
ques leva em consideração fatores como a estrutura física dos locais de risco, histórico de sinis-
tros, medidas protecionais e sua distribuição geográfi ca.
23. Ativos dados em garantia: Os empréstimos e fi nanciamentos do Grupo Schio são garanti-
dos por determinados itens do ativo imobilizado (Nota 11) e pelo montante de R$ 2.506 (2023 – R$ 
8.745) relacionado ao aval de duplicatas classifi cadas no contas e receber (Nota 7).
Seção F – Políticas contábeis
24. Resumo das políticas contábeis materiais: As políticas contábeis materiais aplicadas na 
preparação dessas demonstrações fi nanceiras estão sumariadas abaixo. Essas políticas foram apli-
cadas de modo consistente nos exercícios apresentados salvo disposição em contrário. 24.1. Con-
solidação: (a) Controladas: Controladas são todas as entidades (incluindo as entidades estru-
turadas) nas quais o Grupo Schio detém o controle. As controladas são totalmente consolidadas 
a partir da data em que o controle é transferido para o Grupo Schio. A consolidação é interrompi-
da a partir da data em que o Grupo Schio deixa de ter o controle. Transações, saldos e ganhos não 
realizados em transações entre empresas do Grupo Schio são eliminados. Os prejuízos não reali-
zados também são eliminados a menos que a operação forneça evidências de uma perda (impair-
ment) do ativo transferido. As políticas contábeis das controladas são alteradas, quando necessá-
rio, para assegurar a consistência com as políticas adotadas pelo Grupo Schio. (b) Transações 
com a participação de não controladores: O Grupo Schio trata as transações com participa-
ções de não controladores como transações com proprietários de ativos do Grupo Schio. Para as 
compras de participações de não controladores, a diferença entre qualquer contraprestação paga 
e a parcela adquirida do valor contábil dos ativos líquidos da controlada é registrada no patrimô-
nio líquido. Os ganhos ou perdas sobre alienações para participações de não controladores tam-
bém são registrados diretamente no patrimônio líquido, na conta “Ajustes de avaliação patrimo-
nial”. (c) Perda de controle em controladas: Quando o Grupo Schio deixa de ter controle, qual-
quer participação retida na entidade é remensurada ao seu valor justo, sendo a mudança no valor 
contábil reconhecida no resultado. Os valores reconhecidos previamente em outros resultados 
abrangentes são reclassifi cados para o resultado. 24.2. Conversão de moeda estrangeira: (a) 
Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações fi nancei-
ras de cada uma das empresas do Grupo Schio são mensurados usando a moeda do principal am-
biente econômico no qual a empresa atua (a “moeda funcional”). (b) Transações e saldos: As 
operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas 
de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são re-
mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalen-
tes de caixa são apresentados na demonstração do resultado como receita ou despesa fi nancei-
ra. Todos os outros ganhos e perdas cambiais são apresentados na demonstração do resultado 
como “Outros ganhos (perdas), líquidos”. 24.3. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equiva-
lentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de 
alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco insignifi cante de mudan-
ça de valor, sendo o saldo apresentado líquido de saldos de contas garantidas na demonstração 
dos fl uxos de caixa. As contas garantidas, quando aplicável, são demonstradas no balanço patri-
monial como “Empréstimos”, no passivo circulante. 24.4. Ativos fi nanceiros: 24.4.1. Classifi -
cação: O Grupo Schio classifi ca seus ativos fi nanceiros sob as seguintes categorias de mensura-
ção: • Mensurados ao valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por meio do 
resultado). • Mensurados ao custo amortizado. A classifi cação depende do modelo de negócio da 
entidade para gestão dos ativos fi nanceiros e os termos contratuais dos fl uxos de caixa. Em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023, o Grupo Schio não possui ativos fi nanceiros mensurados ao valor jus-
to. 24.4.2. Reconhecimento e desreconhecimento: Compras e vendas regulares de ativos fi -
nanceiros são reconhecidas na data de negociação, data na qual o Grupo Schio se compromete a 
comprar ou vender o ativo. Os ativos fi nanceiros são desreconhecidos quando os direitos de rece-
ber fl uxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e o Grupo tenha transferido subs-
tancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade. 24.4.3. Mensuração: No reconheci-
mento inicial, o Grupo mensura um ativo fi nanceiro ao valor justo acrescido, no caso de um ativo 
fi nanceiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado, dos custos da transação direta-
mente atribuíveis à aquisição do ativo fi nanceiro. Os custos de transação de ativos fi nanceiros ao 
valor justo por meio do resultado são registrados como despesas no resultado. 24.4.4. Impair-
ment: O Grupo Schio avalia, em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito associadas aos 
títulos de dívida registrados ao custo amortizado e ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes. A metodologia de impairment aplicada depende de ter havido ou não um aumento 
signifi cativo no risco de crédito. Para as contas a receber de clientes, o Grupo Schio aplica a abor-
dagem simplifi cada conforme permitido pelo IFRS 9/CPC 48 e, por isso, reconhece as perdas es-
peradas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. 24.4.5. Compen-
sação de instrumentos fi nanceiros: Ativos e passivos fi nanceiros são compensados e o valor 
líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há um direito legal de compensar os valo-
res reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar 
o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em eventos futuros e deve 
ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da 
empresa ou da contraparte. 24.5. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clien-
tes correspondem aos valores a receber pela venda ou prestação de serviços no curso normal das 
atividades do Grupo Schio. O Grupo Schio mantém as contas a receber de clientes com o objetivo 
de arrecadar fl uxos de caixa contratuais e, portanto, essas contas são, inicialmente, reconhecidas 
pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método 
da taxa efetiva de juros, deduzidas das provisões para perdas. Se o prazo de recebimento é equi-
valente a um ano ou menos, as contas a receber são classifi cadas no ativo circulante. Caso con-
trário, estão apresentadas no ativo não circulante. 24.6. Estoques: Os estoques são demonstra-
dos ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O método de avaliação dos esto-
ques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e dos produtos em elabora-
ção compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos 
e as respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade operacional normal), ex-
cluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no 
curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados ne-
cessários para efetuar a venda. 24.7. Ativos biológicos: Os ativos biológicos são mensurados ao 
valor justo, deduzidos dos custos estimados de venda no momento do corte. Na determinação do 
valor justo foi utilizado o método de fl uxo de caixa descontado de acordo com o ciclo de produti-
vidade projetado desses ativos. As premissas signifi cativas na determinação do valor justo dos 
ativos biológicos estão demonstradas na Nota 10. A mensuração do valor justo dos ativos bioló-
gicos é feita trimestralmente, pois considera que esse intervalo é sufi ciente para que não haja de-
fasagem signifi cativa do saldo de valor justo dos ativos biológicos registrado em suas informações 
fi nanceiras e está alinhada com a periodicidade da apresentação das demonstrações fi nanceiras 
da Companhia. O ganho ou perda na variação do valor justo dos ativos biológicos são reconheci-
dos no resultado do período em que ocorrem, em linha específi ca da demonstração do resultado, 
denominada “Variação do valor justo dos ativos biológicos”. O valor da exaustão dos ativos bioló-
gicos é mensurado pela quantidade do produto agrícola cortada/vendida, avaliada por seu valor 
justo. 24.8. Ativos intangíveis: As licenças de softwares são capitalizadas com base nos custos 
incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. 
Esses custos são amortizados durante a vida útil estimada dos softwares de três a cinco anos. Os 
custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incor-
ridos. Os custos de desenvolvimento que são diretamente atribuíveis ao projeto e aos continua...

...continuação

Os empréstimos e fi nanciamentos estão garantidos por determinados itens do ativo imobilizado do Grupo Schio.
(a) Controladora
   Construções  Implementos Máquinas e  Equipamentos
 Terras Pomares e instalações Veículos agrícolas equipamentos Vasilhames de escritório Outros Total
Em 1º de janeiro de 2023

Custo 197.648 708.602 300.806 25.115 64.016 82.154 50.556 3.458 9.554 1.441.909
Depreciação acumulada - (239.037) (177.767) (11.456) (56.289) (46.024) (36.640) (2.301) (1.238) (570.752)

Saldo contábil, líquido 197.648 469.565 123.039 13.659 7.727 36.130 13.916 1.157 8.316 871.157
Saldo inicial 197.648 469.565 123.039 13.659 7.727 36.130 13.916 1.157 8.316 871.157

Adições 28.063 11.777 4.601 1.155 6.678 10.417 8.394 614 12.081 83.780
Baixas (custo) (14.358) - (2.614) (112) (564) (23) (679) - - (18.350)
Baixas (depreciação) - - - 85 564 1 - - - 650
Transferências - - 20.236 - - - - - (20.236) -
Depreciação - (28.213) (11.971) (2.865) (3.038) (5.116) (4.299) (232) - (55.734)

Saldo contábil, líquido 211.353 453.129 133.291 11.922 11.367 41.409 17.332 1.539 161 881.503
Em 31 de dezembro de 2023

Custo 211.353 720.379 323.029 26.158 70.130 92.548 58.271 4.072 1.399 1.507.339
Depreciação acumulada - (267.250) (189.738) (14.236) (58.763) (51.139) (40.939) (2.533) (1.238) (625.836)

Saldo contábil, líquido 211.353 453.129 133.291 11.922 11.367 41.409 17.332 1.539 161 881.503
Saldo inicial 211.353 453.129 133.291 11.922 11.367 41.409 17.332 1.539 161 881.503

Adições 600 10.369 2.115 200 21.249 10.390 6.031 544 17.128 68.626
Baixas (custo) - - - - (4.794) (143) - - - (4.937)
Baixas (depreciação) - - - - 4.794 119 - - - 4.913
Transferências - - 12.278 - - - - - (12.278) -
Depreciação - (28.195) (11.494) (2.880) (6.144) (5.656) (4.497) (266) - (59.132)

Saldo contábil, líquido 211.953 435.303 136.190 9.242 26.472 46.119 18.866 1.817 5.011 890.973
Em 31 de dezembro de 2024

Custo 211.953 730.748 337.422 26.358 86.585 102.795 64.302 4.616 6.249 1.571.028
Depreciação acumulada - (295.445) (201.232) (17.116) (60.113) (56.676) (45.436) (2.799) (1.238) (680.055)

Saldo contábil, líquido 211.953 435.303 136.190 9.242 26.472 46.119 18.866 1.817 5.011 890.973
(b) Consolidado
   Construções  Implementos Máquinas e  Equipamentos
 Terras Pomares e instalações Veículos agrícolas equipamentos Vasilhames de escritório Outros Total
Em 1º de janeiro de 2023

Custo 213.416 725.648 311.073 26.199 73.789 83.849 51.437 3.760 9.554 1.498.725
Depreciação acumulada - (239.037) (187.057) (11.708) (60.605) (47.717) (37.521) (2.600) (1.238) (587.483)

Saldo contábil, líquido 213.416 486.611 124.016 14.491 13.184 36.132 13.916 1.160 8.316 911.242
Saldo inicial 213.416 486.611 124.016 14.491 13.184 36.132 13.916 1.160 8.316 911.242

Adições 30.063 11.777 4.601 1.155 7.364 10.539 8.394 614 12.082 86.589
Baixas (custo) (14.358) - (2.614) (251) (564) (23) (679) - - (18.489)
Baixas (depreciação) - - - 182 564 1 - - - 747
Transferências - - 20.236 - - - - - (20.236) -
Depreciação - (28.213) (12.019) (3.047) (3.900) (5.125) (4.299) (232) - (56.835)

Saldo contábil, líquido 229.121 470.175 134.220 12.530 16.648 41.524 17.332 1.542 162 923.254
Em 31 de dezembro de 2023

Custo 229.121 737.425 333.296 27.103 80.589 94.365 59.152 4.374 1.400 1.566.825
Depreciação acumulada - (267.250) (199.076) (14.573) (63.941) (52.841) (41.820) (2.832) (1.238) (643.571)

Saldo contábil, líquido 229.121 470.175 134.220 12.530 16.648 41.524 17.332 1.542 162 923.254
Saldo inicial 229.121 470.175 134.220 12.530 16.648 41.524 17.332 1.542 162 923.254

Adições 600 10.369 3.581 697 47.021 10.390 6.031 544 17.128 96.361
Baixas (custo) - - (542) - (8.459) (143) - - (681) (9.825)
Baixas (depreciação) - - - - 7.134 119 - - - 7.253
Transferências - - 12.278 - - - - - (12.278) -
Depreciação - (28.195) (11.555) (3.100) (7.729) (5.656) (4.497) (267) - (60.999)

Saldo contábil, líquido 229.721 452.349 137.982 10.127 54.615 46.234 18.866 1.819 4.331 956.044
Em 31 de dezembro de 2024

Custo 229.721 747.794 348.613 27.800 119.151 104.612 65.183 4.918 5.569 1.653.361
Depreciação acumulada - (295.445) (210.631) (17.673) (64.536) (58.378) (46.317) (3.099) (1.238) (697.317)

Saldo contábil, líquido 229.721 452.349 137.982 10.127 54.615 46.234 18.866 1.819 4.331 956.044

12. Empréstimos e fi nanciamentos
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Rural - 22.801 5.432 29.845
BNDES 223.052 203.234 223.052 213.234
CCB 19.985 27.991 24.758 27.991
CRA 82.245 101.084 82.245 101.084
NCE 182.202 176.706 199.848 176.706
 507.484 531.816 535.335 548.860
Passivo circulante 89.525 133.370 117.505 146.807
Passivo não circulante 417.959 398.446 417.830 402.053
 507.484 531.816 535.335 548.860
Os empréstimos e fi nanciamentos são garantidos pelo aval de duplicatas classifi cadas no contas a 
receber (Nota 23) e certos itens do ativo imobilizado. A reconciliação da dívida líquida e sua movi-
mentação está divulgada na Nota 20(c). As informações relacionadas às cláusulas restritivas (cove-
nants) relacionadas aos contratos de empréstimos e fi nanciamentos, estão divulgadas na Nota 3.2.
(a) Taxas médias de captação
Modalidade Taxas médias de captação 2024 2023
Rural 8,5% a.a. 5.432 29.845
BNDES 4,5% a 9% a.a. 223.052 213.234
CCB CDI + 3% a.a. a CDI + 4,5% a.a. 24.758 27.991
CRA CDI + 3,90%a.a. a CDI + 5,5% a.a. 82.245 101.084
NCE CDI + 2,4% a.a. a CDI + 4,50% a.a. 199.848 176.706
  535.335 548.860
(b) Cronograma de vencimentos
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Até um ano 89.525 133.370 117.505 146.807
Entre um e dois anos 150.265 119.726 150.136 122.726
Entre dois e cinco anos 110.459 165.524 110.459 167.568
Acima de cinco anos 157.235 113.196 157.235 111.759
 507.484 531.816 535.335 548.860
13. Obrigações sociais
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
FUNRURAL 75.962 75.955 75.962 75.955
Férias 5.684 5.764 5.752 5.812
Salários 3.989 4.090 4.224 4.281
FGTS 1.282 1.214 1.329 1.251
INSS 928 856 1.070 1.052
Outras 42 39 44 42
 87.887 87.918 88.381 88.393
Passivo circulante 11.951 11.967 12.445 12.442
Passivo não circulante 75.936 75.951 75.936 75.951
 87.887 87.918 88.381 88.393
A Companhia possui liminar desonerando o recolhimento da contribuição social sobre a comercia-
lização de sua produção rural (FUNRURAL), sendo os saldos reconhecidos no passivo não circulan-
te não recolhidos em função da referida decisão judicial.
14. Provisão para contingências: O Grupo Schio é parte envolvida em processos trabalhistas e 
cíveis em andamento e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na ju-
dicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as 
eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas se relevantes pela ad-
ministração, amparadas por seus assessores legais externos. Em 31 de dezembro de 2024 a Con-
troladora apresenta provisão para contingências trabalhistas, classifi cadas como prováveis, no mon-
tante de R$ 3.332 (2023 – R$ 3.332). Nas demais esferas, não existem litígios classifi cados pelos 
assessores legais externos como prováveis. Perdas possíveis não provisionadas no balanço: 
O Grupo Schio possui ações de naturezas tributárias e cíveis envolvendo riscos de perda classifi ca-
dos pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus assessores legais, para as 
quais não há provisão constituída. Em 31 de dezembro de 2024, o montante de R$ 18.613 (2023 – 
R$ 10.671) refere-se a causas cíveis e R$ 78.034 (2023 – R$ 102.936) a causas tributárias.
15. Imposto de renda e contribuição social: (a) Imposto de renda e contribuição social 
diferidos: Os ativos de impostos diferidos são reconhecidos em decorrência de prejuízos fi scais 
auferidos em exercícios anteriores, na proporção da probabilidade de realização do respectivo be-
nefício fi scal e considerando os limites legais estabelecidos pela legislação tributária. Em 31 de 
dezembro de 2024, o saldo na controladora é de R$ 1.560 (2023 – R$ 12.848) e no consolidado é 
de R$ 8.768 (2023 – R$ 20.901) e a administração espera que estes sejam compensados em até 
cinco exercícios. A movimentação líquida dos impostos diferidos ativos e passivos durante o exer-
cício, sem levar em consideração a compensação dos saldos é a seguinte:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Em 1º de janeiro 256.616 253.382 258.017 254.540
Recuperação de ativos (prêmio sinistro) - 3.064 - 3.064
Realização dos tributos diferidos ativos 11.288 6.010 12.133 6.253
Adições e exclusões temporárias 10.861 108 12.667 606
Realização de reservas (9.240) (8.360) (9.240) (8.360)
Outras movimentações 500 2.412 (1.306) 1.914
Em 31 de dezembro 270.025 256.616 272.271 258.017

(b) Conciliação da despesa e alíquota efetiva
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 114.250 52.713 117.075 53.489
Alíquota do imposto de renda e contribuição social 34% 34% 34% 34%
 (38.845) (17.922) (39.806) (18.186)
Adições

Contribuição rural - 2.949 - 2.949
Reversão da depreciação acelerada 8.467 7.561 8.467 7.561
Valor justo dos ativos biológicos 4.604 3.694 4.604 3.694
Outros 458 1.446 458 1.446

 13.529 15.650 13.529 15.650
Exclusões

Recuperação de ativos (prêmio sinistro) - (3.064) - (3.064)
Depreciação acelerada (14.398) (11.982) (14.398) (11.982)
Outros (961) (3.776) (2.767) (4.274)

 (15.359) (18.822) (17.165) (19.320)
Encargo fi scal (40.675) (21.094) (43.442) (21.856)
Imposto de renda e contribuição social (corrente) (44.476) (20.924) (46.398) (21.443)
Imposto de renda e contribuição social (diferido) 3.801 (170) 2.956 (413)
 (40.675) (21.094) (43.442) (21.856)
Alíquota efetiva -35,6% -40,0% -37,1% -40,9%
Conforme mencionado na Nota 24.13, por se tratar de atividade agrícola, todas as vendas origina-
das do processo produtivo da empresa não estão sujeitas a tributação de imposto de renda e con-
tribuição social. Os lucros relacionados a atividade não rural podem ser integralmente compensa-
dos, para fi ns de abatimento do saldo a pagar, pelos prejuízos da atividade agrícola.
16. Capital social e reservas: (a) Capital social: O capital social, totalmente subscrito e inte-
gralizado, é representado por 7.300.000 ações (2023 – 5.967.750). Em 27 de setembro de 2023 ocor-
reu a homologação por parte da Junta Comercial do Estado de São Paulo da alteração no tipo jurí-
dico da Companhia (Nota 1.2). Em 6 de dezembro de 2024, por sugestão do Conselho de Adminis-
tração, foi aprovado e autorizado em Assembleia Geral Extraordinária o aumento de capital no mon-
tante de R$ 25.550, sem a emissão de novas ações. O respectivo aumento de capital, nos temos da 
Lei 6.404/1976, foi efetuado com base nas projeções de lucros e suas respectivas destinações es-
perados pela administração em 31 de dezembro de 2024. Em 31 de dezembro de 2024, o total do 
capital social é de R$ 32.850 (2023 – R$ 7.300). (b) Deságio na aquisição de cotas em tesou-
raria e cotas em tesouraria: Em 9 de agosto de 2023 foi celebrada a 26ª alteração contratual da 
Agropecuária Schio Ltda, detalhando a saída de acionistas e representando no total 1.332.250 co-
tas, as quais foram integralmente adquiridas pela Companhia e mantidas em tesouraria pelo mon-
tante de R$ 1.332. O valor justo da transação foi de R$ 130.984, classifi cado pela Companhia como 
“Deságio na aquisição de ações”, nos termos da legislação societária vigente. Não ocorreu qual-
quer redução do capital social, sendo a participação dos acionistas remanescentes remensurada à 
proporção de sua participação anterior e considerando o novo valor nominal unitário de R$ 1,2232 
por cota, determinado na respectiva alteração contratual. A Companhia efetuou o cancelamento 
das cotas mantidas em tesouraria, sendo a participação acionária redistribuída proporcionalmente 
à participação anterior (Nota 16 (a)) e com base no novo valor nominal calculado nesta transação, 
sem prejuízo do capital social autorizado. Posteriormente, o valor do deságio calculado na aquisi-
ção destas cotas foi compensado pelo saldo de lucros acumulados. (c) Reserva de reavaliação 
e ajustes de avaliação patrimonial: A reserva de reavaliação foi constituída com base na ava-
liação de bens do ativo imobilizado do Grupo Schio, representado especifi camente por terrenos e 
terras, plantas portadoras, prédios, máquinas e equipamentos, e instalações industriais, sendo esta 
integralmente realizada no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2023. Os saldos informados na 
rubrica de ajustes de avaliação patrimonial referem-se a contrapartida da avaliação ao custo atri-
buído quando da adoção inicial dos CPCs, líquidos dos tributos diferidos incidentes. (d) Reservas 
de lucros: Em 31 de dezembro de 2024, as reservas de lucros montam R$ 47.496. Deste montan-
te, R$ 3.203 refere-se a reserva legal e R$ 29.647 refere-se a reserva de investimento e capital de 
giro, conforme estabelecido pelo Estatuto Social da Companhia. A reserva de investimento e capi-
tal de giro, aprovada por ocasião da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 6 de dezembro 
de 2024, tem por fi nalidade assegurar investimentos em bens de ativo não circulante e acréscimo 
do capital de giro, inclusive através de amortização de dívidas da Companhia, bem como o fi nancia-
mento de empresas controladas, tendo por limite, em conjunto com as demais reservas de lucros, 
o valor do capital social. O excedente, no montante de R$ 14.646, está disposição da Assembleia 
Geral Ordinária para destinação. (e) Dividendos propostos: Após a compensação de prejuízos 
acumulados em exercícios anteriores, demais movimentos estabelecidos pelo Estatuto Social e re-
querimentos da lei societária vigente, a administração destinou o montante de R$ 15.214 a título 
de dividendo mínimo obrigatório. A proposta de dividendos consignada nas demonstrações fi nan-
ceiras da Companhia está sujeita à aprovação dos acionistas na Assembleia Geral Ordinária.
17. Receita líquida
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Vendas e prestação de serviços

Frutas no mercado interno 809.648 669.611 815.287 668.825
Frutas no mercado externo 19.681 96.263 19.681 96.263
Cereais e grãos 10.781 22.873 47.631 49.752
Produtos químicos - - 30.248 28.560
Prestação de serviços e outras receitas agrícolas 1.004 1.967 2.938 3.733

 841.114 790.714 915.785 847.133
Deduções da receita bruta

Devoluções, descontos e abatimentos (41.812) (37.062) (43.817) (39.810)
FUNRURAL (8.222) (8.674) (8.222) (8.674)
PIS, COFINS, ICMS e ISS (107) (122) (1.315) (1.303)

 (50.141) (45.858) (53.354) (49.787)
 790.973 744.856 862.431 797.346
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AGROPECUÁRIA SCHIO S.A. E CONTROLADAS - CNPJ nº 91.501.783/0001-42
Notas explicativas da administração às demonstrações fi nanceiras em 31 de dezembro de 2024 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

O momento correto da transferência de controle varia e depende da condição individual de cada 
transação, conforme demonstrado na tabela abaixo: 

Tipo de venda Momento de transferência do controle

•
Produtos e mercado-
rias agroindustriais no 
mercado interno

Normalmente ocorre mediante o carregamento de produtos e/ou 
mercadorias pelo transportador nas unidades das empresas do Gru-
po Schio (modalidade FOB) ou quando o produto é entregue no lo-
cal solicitado pelo cliente (modalidade CIF).

•
Produtos e mercado-
rias agroindustriais no 
mercado externo

Normalmente ocorre mediante o carregamento de produtos ou mer-
cadorias no transportador pertinente no porto do vendedor onde, ge-
ralmente, o comprador não tem direito de devolução para tais pro-
dutos e/ou mercadorias.

• Produtos no varejo Como se trata de vendas direto ao consumidor fi nal, ocorre median-
te a entrega do produto adquirido pelo cliente.

(b) Componentes de fi nanciamento: O Grupo Schio não prevê contratos nos quais o período 
entre a transferência dos bens ou serviços prometidos ao cliente e o pagamento por parte do últi-
mo exceda um ano. Como consequência, o Grupo Schio não ajusta os preços de transação em re-
lação ao valor do dinheiro no tempo. (c) Receita fi nanceira: A receita fi nanceira é reconhecida 
conforme o prazo decorrido pelo regime de competência, usando o método da taxa efetiva de ju-
ros. A receita de juros de ativos fi nanceiros ao custo amortizado e ativos fi nanceiros ao valor jus-
to por meio de outros resultados abrangentes calculada utilizando o método da taxa de juros efe-
tiva é reconhecida na demonstração do resultado como parte da receita fi nanceira de juros. A re-
ceita fi nanceira é calculada por meio da aplicação da taxa de juros efetiva ao valor contábil bruto 
de um ativo fi nanceiro exceto para ativos fi nanceiros que, posteriormente, estejam sujeitos à per-
da de crédito. No caso de ativos fi nanceiros sujeitos à perda de crédito, a taxa de juros efetiva é 
aplicada ao valor contábil líquido do ativo fi nanceiro (após a dedução da provisão para perdas). 
24.16. Distribuição de dividendos: A distribuição de dividendos para os acionistas da Compa-
nhia é reconhecida como um passivo nas demonstrações fi nanceiras do Grupo Schio ao fi nal do 
exercício, com base no estatuto social da Companhia. Qualquer valor acima do mínimo obrigató-
rio somente é provisionado na data em que são aprovados pela Assembleia Geral Ordinária 24.17. 
Arredondamento de valores: Todos os valores divulgados nas demonstrações fi nanceiras e no-
tas foram arredondados com a aproximação de milhares de reais, salvo indicação contrária. 24.18. 
Alterações de normas que ainda não estão em vigor: As seguintes alterações de normas fo-
ram emitidas pelo IASB mas não estão em vigor para o exercício de 2024. A adoção antecipada 
de normas, embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo Comitê de Pronuncia-
mento Contábeis (CPC). Não se espera que essas novas normas e alterações de normas tenham 
impacto signifi cativo sobre as demonstrações fi nanceiras do Grupo Schio e não há outras normas 
contábeis IFRS ou interpretações IFRIC que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impac-
to signifi cativo sobre as demonstrações fi nanceiras. • Alteração ao IAS 21 - Falta de conver-
sibilidade: Em agosto de 2023, o IASB alterou o IAS 21 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de 
Câmbio e Conversão de Demonstrações Contábeis, adicionando novos requisitos com o objetivo 
de ajudar as entidades a determinar se uma moeda é conversível em outra moeda e, quando não 
for, qual a taxa de câmbio à vista a ser utilizada. Antes dessas alterações, o IAS 21 somente es-
tabelecia a taxa de câmbio a ser utilizada quando a falta de conversibilidade fosse temporária. A 
referida alteração tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2025. O Grupo Schio não espera que 
essas alterações tenham um impacto material em suas operações ou demonstrações fi nanceiras. 
• Alterações ao IFRS 9 e IFRS 7 - Classifi cação e Mensuração de Instrumentos Finan-
ceiros: Em 30 de maio de 2024, o IASB emitiu alterações ao IFRS 9 - Instrumentos Financeiros e 
IFRS 7 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação para responder a questões práticas recentes, bem 
como incluir novos requisitos aplicáveis à empresas em geral e não apenas à instituições fi nan-
ceiras. As alterações: (a) esclarecem a data de reconhecimento e desreconhecimento de alguns 
ativos e passivos fi nanceiros, com uma nova exceção para alguns passivos fi nanceiros liquidados 
por meio de um sistema de transferência eletrônica de caixa; (b) esclarecem e adicionam orienta-

ção para avaliar se um ativo fi nanceiro atende ao critério de somente pagamento de principal e ju-
ros (“SPPI test”); (c) adicionam novas divulgações para certos instrumentos com termos contra-
tuais que podem alterar os fl uxos de caixa (como alguns instrumentos fi nanceiros com caracterís-
ticas vinculadas ao cumprimento de metas ESG); e (d) atualizam as divulgações para instrumen-
tos de patrimônio designados a valor justo por meio de outros resultados abrangentes (“FVOCI”). 
As referidas alterações têm vigência a partir de 1º de janeiro de 2026. O Grupo Schio não espera 
que essas alterações tenham um impacto material em suas operações ou demonstrações fi nan-
ceiras. • Alterações ao IFRS 9 e IFRS 7 – Contratos que tenham como referência energia 
e cuja geração dependa da natureza: Em dezembro de 2024, o IASB alterou os requisitos de 
aplicação de own use e hedge accounting previstos no IFRS 9 – Instrumentos Financeiros, bem 
como adicionou certos requerimentos de divulgações do IFRS 7 - Instrumentos Financeiros - Evi-
denciação, com o objetivo de assegurar que as demonstrações fi nanceiras apresentem de forma 
adequada os efeitos de contratos que tenham como referência energia e cuja geração dependa da 
natureza (ex.: energia eólica, energia solar, etc.), descritos como ‘contracts referencing nature-de-
pendent electricity’. Portanto, se aplicam somente a contratos que expõem uma entidade a varia-
bilidade em função da volatilidade na geração de energia que dependa de condições da natureza. 
As alterações trazem: (i) orientações para a determinação pela entidade se os contratos de ener-
gia, que dependem de condições da natureza, devem ser tratados contabilmente como contratos 
de ‘own use’, (ii) condições a serem consideradas para aplicação de hedge accounting (cash fl ow 
hedge) e (iii) divulgações sobre características contratuais que expoem a entidade a variabilida-
des, compromissos contratuais ainda não reconhecidos (fl uxos de caixa estimados) e efeitos dos 
contratos na performance da entidade durante o exercício. As referidas alterações têm vigência a 
partir de 1º de janeiro de 2026. O Grupo Schio não espera que essas alterações tenham um impac-
to material em suas operações ou demonstrações fi nanceiras. • IFRS 18 - Apresentação e Di-
vulgação nas Demonstrações Financeiras: Essa nova norma contábil substituirá o IAS 1 - 
Apresentação das Demonstrações Contábeis, introduzindo novos requisitos que ajudarão a alcan-
çar a comparabilidade do desempenho fi nanceiro de entidades semelhantes e fornecerão infor-
mações mais relevantes e transparência aos usuários. Embora o IFRS 18 não tenha impacto no re-
conhecimento ou mensuração de itens nas demonstrações fi nanceiras, espera-se que seus impac-
tos na apresentação e divulgação sejam generalizados, em particular aqueles relacionados à de-
monstração do desempenho fi nanceiro e ao fornecimento de medidas de desempenho defi nidas 
pela administração dentro das demonstrações fi nanceiras. A administração está atualmente ava-
liando as implicações detalhadas da aplicação da nova norma nas demonstrações fi nanceiras da 
Companhia. A partir de uma avaliação preliminar realizada, os seguintes impactos potenciais fo-
ram identifi cados: (a) Embora a adoção do IFRS 18 não tenha impacto no lucro líquido do Grupo 
Schio, espera-se que o agrupamento de itens de receitas e despesas na demonstração do resul-
tado nas novas categorias tenha impacto em como o resultado operacional é calculado e divulga-
do. (b) Os itens de linha apresentados nas demonstrações fi nanceiras primárias podem mudar como 
resultado da aplicação dos princípios aprimorados sobre agregação e desagregação. Além disso, 
como o ágio deverá ser apresentado separadamente no balanço patrimonial, o Grupo Schio desa-
gregará o ágio e outros ativos intangíveis e os apresentará separadamente no balanço patrimo-
nial. (c) O Grupo Schio não espera que haja mudança signifi cativa nas informações que são atual-
mente divulgadas nas notas explicativas, uma vez que o requisito de divulgação de informações 
materiais permanece inalterado; no entanto, a maneira como as informações são agrupadas pode 
mudar como resultado dos princípios de agregação/desagregação. Além disso, haverá novas di-
vulgações signifi cativas necessárias para: (i) medidas de desempenho defi nidas pela administra-
ção; (ii) abertura da natureza de determinadas linhas de despesas apresentados por função na ca-
tegoria operacional da demonstração de resultado; e (iii) para o primeiro ano de aplicação do IFRS 
18, uma reconciliação para cada linha da demonstração de resultado entre os valores reapresen-
tados pela aplicação do IFRS 18 e os valores apresentados anteriormente pela aplicação do IAS 
1. (d) No que se refere à demonstração dos fl uxos de caixa, haverá mudanças em como os juros 
recebidos e pagos são apresentados. Os juros pagos serão apresentados como fl uxos de caixa de 
fi nanciamento e os juros recebidos como fl uxos de caixa de investimento.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas

Diretoria
Rafael Luis Caon Schio - Diretor Francisco Schio Jr. - Diretor

Contador
Juarez Luiz Gelain (Contador CRC-1RS044255/0-1)

Aos Administradores e Acionistas
Agropecuária Schio S.A. e suas empresas controladas
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais da Agropecuária Schio S.A. (“Com-
panhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, assim como as demonstrações fi nanceiras con-
solidadas da Companhia e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patri-
monial consolidado em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações consolidadas 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstra-
ções fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e fi nanceira da Agropecuária Schio S.A. e suas controladas em 31 de de-
zembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fl uxos de caixa, bem 
como o desempenho consolidado de suas operações e os seus fl uxos de caixa consolidados para 
o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
fi nanceiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas 
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi s-
sional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida-
de, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras individuais e con-
solidadas e o relatório do auditor: A administração da Companhia é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as de-
monstrações fi nanceiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e 
não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, nossa responsabili-
dade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administra-
ção, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações fi nanceiras individuais e 
consolidadas: A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras indi-
viduais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Com-
panhia e suas controladas, em seu conjunto, continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia e suas controladas, em seu conjunto, ou cessar suas operações, ou não tenha ne-
nhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsávei pela go-
vernança da Companhia são aqueles com responsabilidades pela supervisão do processo de 

elaboração das demonstrações fi nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais 
e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nan-
ceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, den-
tro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas re-
feridas demonstrações fi nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ce-
ticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, independentemen-
te se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para funda-
mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia 
dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contá-

bil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incer-
teza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em re-
lação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas, em seu con-
junto. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relató-
rio de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi -
cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão funda-
mentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas, em seu conjunto, a não mais se 
manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteú-
do das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas 
demonstrações fi nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Planejamos e executamos a auditoria do 
grupo para obter evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às informações fi nancei-
ras das entidades ou unidades de negócio do grupo como base para formar uma opinião sobre as 
demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervi-
são e revisão do trabalho de auditoria realizado para os prpopósitos da auditoria do grupo e, con-
sequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governan-
ça a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados 
e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as defi ciências signifi cativas nos contro-
les internos que, eventualmente, tenham sido identifi cadas durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 31 de março de 2025
PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes Ltda. Marcelo de Souza Prado Nicolau
CRC 2SP000160/F-6 Contador CRC 1SP255758/O-9

testes de produtos de software identifi cáveis e exclusivos, controlados pelo Grupo Schio, são re-
conhecidos como ativos intangíveis. Os custos diretamente atribuíveis, que são capitalizados como 
parte do produto de software, incluem os custos com empregados alocados no desenvolvimento 
de softwares e uma parcela adequada das despesas indiretas aplicáveis. Os custos também in-
cluem os custos de fi nanciamento incorridos durante o período de desenvolvimento do software. 
Outros gastos de desenvolvimento que não atendam aos critérios de capitalização são reconheci-
dos como despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento previamente reconhecidos 
como despesa não são reconhecidos como ativo em período subsequente. Os custos de desenvol-
vimento de softwares reconhecidos como ativos são amortizados durante sua vida útil estimada, 
não superior a três anos. 24.9. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, 
menos depreciação acumulada. Esse custo foi ajustado para refl etir o custo atribuído na data de 
transição para CPCs, como mencionado na Nota 1.3. O custo histórico inclui os gastos diretamen-
te atribuíveis à aquisição. O custo histórico também inclui os custos de fi nanciamento relaciona-
dos com a aquisição de ativos qualifi cados. Os custos subsequentes são incluídos no valor contá-
bil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for 
provável que fl uam benefícios econômicos futuros associados a esses custos e que possam ser 
mensurados com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. Todos os 
outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado, quando incorridos. As 
terras não são depreciadas. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear 
considerando os seus custos e seus valores residuais durante a vida útil estimada, conforme di-
vulgado na Nota 11(a). Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se 
apropriado, ao fi nal de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao 
seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu valor recuperável esti-
mado. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos valores de 
venda com o seu valor contábil e são reconhecidos em “Outros ganhos (perdas), líquidos” na de-
monstração do resultado. 24.10. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obriga-
ções a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo clas-
sifi cadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso 
contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmen-
te, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o 
uso do método de taxa efetiva de juros. 24.11. Empréstimos e fi nanciamentos: Os emprésti-
mos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e 
são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valo-
res captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demons-
tração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o mé-
todo da taxa efetiva de juros. Os empréstimos são desreconhecidos quando a obrigação contra-
tual é extinta, cancelada ou expirada. Os empréstimos são classifi cados como passivo circulante, 
a menos que o Grupo Schio tenha o direito, na data do balanço, de diferir a liquidação do passivo 
por, pelo menos, 12 meses após a referida data. As cláusulas contratuais restritivas (covenants) 
que o Grupo Schio é obrigado a cumprir, até a data do balanço, são considerados na classifi cação 
dos empréstimos como circulante ou não circulante. Contudo, aquelas que o Grupo Schio é obri-
gado a cumprir após a data do balanço não afetam a classifi cação na data do balanço, mas são 
objeto de divulgação nas demonstrações fi nanceiras. Os custos de empréstimos gerais e especí-
fi cos que são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualifi cá-
vel, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período substancial para fi car pronto para 
seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como parte do custo do ativo quando for prová-
vel que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais custos pos-
sam ser mensurados com confi ança. Demais custos de empréstimos são reconhecidos como des-
pesa no período em que são incorridos. 24.12. Provisões: As provisões para recuperação ambien-
tal, custos de reestruturação e ações judiciais (trabalhista, civil e tributária) são reconhecidas quan-
do: (i) o Grupo Schio tem uma obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) como 
resultado de eventos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recursos seja necessária para 
liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. As provisões para reestru-

turação compreendem multas por rescisão de contratos de aluguel e pagamentos por rescisão de 
vínculo empregatício. As provisões não incluem as perdas operacionais futuras. Quando houver 
uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em 
consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a 
probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na mesma classe 
de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que de-
vem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a 
qual refl ita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específi -
cos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido 
como despesa fi nanceira. 24.13. Imposto de Renda e Contribuição Social corrente e diferi-
do: As despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social do período compreendem os impos-
tos corrente e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resulta-
do, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no 
patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no 
patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de Imposto de Renda e a Contribuição 
Social corrente e diferido é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancial-
mente promulgadas, na data do balanço dos países em que as entidades do Grupo atuam e geram 
lucro tributável. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pelo Grupo nas 
apurações de impostos sobre a renda com relação às situações em que a regulamentação fi scal 
aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos 
valores estimados de pagamento às autoridades fi scais. O Imposto de Renda e a Contribuição So-
cial corrente são apresentados líquidos, por entidade contribuinte, no passivo quando houver mon-
tantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido 
na data do relatório. O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos são reconhecidos usan-
do-se o método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as 
bases fi scais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações fi nanceiras. En-
tretanto, o Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos não são contabilizados se resultar 
do reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma combina-
ção de negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil, nem o lucro tribu-
tável (prejuízo fi scal). O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos ativo são reconheci-
dos somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e con-
tra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. O resultado da atividade agrícola, dire-
tamente atrelado ao processo de venda dos produtos produzidos pelo Grupo Schio, não está su-
jeito à incidência de imposto de renda e contribuição social. Os prejuízos acumulados relaciona-
dos a esta são passíveis de compensação integral para fi ns de abatimento do saldo a pagar origi-
nado pelo resultado das operações originadas da revenda de produtos. 24.14. Capital social: As 
ações são classifi cadas no patrimônio líquido. 24.15. Reconhecimento da receita: A receita 
compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de pro-
dutos e serviços no curso normal das atividades do Grupo Schio. A receita é apresentada líquida 
dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. O Grupo Schio reconhece a re-
ceita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios eco-
nômicos futuros fl uirão para a entidade e quando critérios específi cos tiverem sido atendidos para 
cada uma das atividades, conforme descrição a seguir. (a) Venda de produtos e mercadorias: 
A receita originada pela venda de bens no curso normal das atividades é mensurada pelo valor 
justo da contraprestação recebida ou a receber. Esta é reconhecida quando (i) existe evidência ob-
jetiva de que o controle dos produtos foram transferidos ao comprador, (ii) é provável que os be-
nefícios econômicos fi nanceiros fl uirão para o Grupo Schio; (iii) que os custos relacionados podem 
ser estimados de maneira confi ável; (iv) que não haja envolvimento contínuo com os produtos ven-
didos e (v) que o valor possa ser mensurado de maneira confi ável. Os descontos concedidos na 
venda, quando o valor é mensurado de maneira confi ável, é reconhecido como redução da receita 
na proporção em que as vendas são reconhecidas. 

...continuação
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